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Lamínhos de ferro das colonias 
: Iinporta condensar, como prometti, em breve noticia, 
sf $ dados estatisticos relativos às linhas ferreas das colo- 
Tas porluguezas que se encontram no livro recentemente 
— Piblicado pela respectiva repartição é& ao qual me referi 
+ Dártigos anteriores. ' 

Num mappa synoptico, illustrado por um graphico, se 
geda previamente posto em relevo o desenvolvimento das 
tin sos vias ferreas úultramarinas, figurando em grupos dis- 

elos as linhas de 19,067, as de 1º e as de 09,60. 
E Vê-se n'elle que de 82 kilometros, todos de 1 metro, 

7 Plorados em 1888, se passou a 1:535 kilometros em 
| 0, sendo 802 kilometros de 1,067, 586 kilomelros de 

é Metro é 147 kilometros de 09,60, Rapido. foi esse cres- 

Ss dos caminhos de ferro e portos do, mar que lhes ser- 
exp! de testa, formando grupos distinctos os que são 

Eai: aÃos pelo Estado e os que estão entregues a Com- 
Tm las, Pertencem ao primeiro grupo: o caminho de ferro 
da Porto de Lourenço Marques e as linhas de Mossamedes, 

| an tlange, da Suazilaudia e do Chai-Chai. Figuram no 
Jin "ndo : o caminho de ferro e porto de Mormugão, as 
8 de Loanda, da Beira e de Lobito. 
7 mesma -ordem e divisões seguiremos nesta noticia. 

I— Linhas e portos explorados pelo Estado 

A— Caminho de ferro de Lourenco Murques à fron- 
leira. 

À respectiva lei organica é o decreto de 14 de dezem- 
bro. de 1883. À extensão da linha é de 89 kilometros, 
todos em exploração desde | de março de 1890. 

Se tomarmos o primeiro anrio completo de exploração 
de toda a linha e compararmos 0s resultados da explora- 
ção com o de 1910, ultimo que à estalisca abrange, nota- 
mos as seguintes differenças: 

1891 1910 

Passageiros: eis. ES eres e EE 36:564 153:235 
Mercadorias — grande velocidade. . 87X 469! 

, — pequena velocidade. 28:057* T85:876º 
Receita total do trafego (contos) .. 106 1:825 
Despesa de exploração — » 202 888 
Rendimento liquido (contos) ...... 96 937 
Rendimento kilomeltrico bruto (con- 

SOIS AESA ETICO: ANE ONA SO EINS So 1,190 20,504 

Rendimento — kilometrico liquido + 
COOUAOS) rea 431 6b e ca N (ob a A mola ão 1,081 10,530 

Despesa kilometrica de exploração 
COONLOS)a mena RE AS ASAE BEERRTEO 2,272 9,973, 

Goelliciente de exploração (contos). 1,908 0,486 

E' notavel o enorme incremento do trafego que se tem 
aceentuado desde 1903 inclusivé, pois até 1902 as receitas 
subiram gradualmente até o maximo de 727 contos atlin- 
gidos em 1897 para descerem à 272 em 1900 e subirem 
novamente à 699 em 1902, passaúdó logo à 1.261 em 
1903. 

D'esse anno alé 1908 oscillaram em torno da media 
de 1.210 contos até que nos ultimos dois annos Se accen- 
luou o crescimento. Fito. 

Ássim em 1910, a receita de passageiros subiu à 
141,6 contos contra 94,7 no auno anterior e a de peque- 
na velocidade à 1:630 contra 1.328. : 

Se colejarmos estas vicissitudes com os factos oceorri- 
dos na África do Sul, no periodo abrangido pela estatistica, 
acha-se ella explicada pela gnerra do. Transvaal e pelas 
phases por que passou à despeito do trafego d'aquelle 
paiz pelas differentes linhas que à elle convergem. 

As variações do Irafego são postas em relevo por " 
graphicos. sobremodo elncidativos, do ultimo dos quaes 
resulta a quantia de 6:189 contos, somma dos saldos da 
exploração. ; 

Pena é que entre os dados essenciaes d'esta linha 
não venha referida à conta de estabelecimento, para sé 
poder avaliar à importancia dos capitaes n'elle immobili- 
zados. a ; 

E' o porto de Lourenço Marques a testa maritima do 
caminho de ferro, E' natural e conveniente pois, que à 
estatistica seguinte refira, à par dos da linha, os resultados 
da exploração do porto. 

Em 1910 atracaram aos caes 605 navios com 1.942:837 
toneladas de arqueação, tendo déscarregado 424:165 to- 
neladas. À veceita e a despesa de exploração em contos 
foram respectivamente 88,5 e 160,9, SEA 

, 

A)
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A's referidas receilas dever-se-hiam juntar, em rigor, 
outros rendimentos do porto, que constituem receita geral 
do Thesouro e que attingiram, em 1910: 110 contos. 

A tonelagem tanto de arqueação, como de descarga 
auvgmentou todos os annos, tendo sido em 1905 apenas 
946:980 e 211:660; duplicou pois, emquanto a receita di- 
minuiu, pois fôra de 112 contos em 1905. 

Um mappa graphico evidenceia os dados immercios 
referidos. 

B— Caminho de Ferro de Mossamedes. 
Tem esta linha por leis organicas os decretos de 25 

de maio de 1905 e 25 de abril de 1907. 
A via tem apenas 0,760 de largura, devendo compre- 

hender 249 kilometros, dos quaes 147 eslão em explora- 
ção e 37 em construcção. 

A despesa do primeiro estabelecimento é computada 

em cêrca de 1:623 contos o que dá o custo kilometrico 
de 11 contos. 

A exploração dos primeiros troços até o K. 73 come- 

çou em 1907, tendo attingido 147 kilometros no fim de 

1910. 
Os resultados são por ora desoladoramente insignifi- 

cantes, pois em 1910 transportaram-se 8:548 passageiros 

39 toneladas em grande velocidade e 2:180 toneladas em 

pequena velocidade, obtendo-se a receita de 15 contos 

com despesa superior a 66. À receita bruta kilometrica 
foi apenas de 1265335 emquanto a despesa allingiu 

5565056. ÀA' medida que se' prolongou a linha o rendi- 
mento kilometrico desceu consideravelmente, tendo come- 

çado por 2345572 em 1907. 
Dois mappas graphicos põem em relevo as cifras rela- 

tivas a esta linha, 
C— Caminho de ferro de Lucalla a Malange. 
Às suas leis organicas são os decretos de 13 de 

novembro de 1902 e 3 de setembro de 1903. 
A largura da via é como a da linha de Ambaca, de 

1 metro e a extensão de 140 kilometros todos em explo- 

ração desde 1 de setembro de 1909. 
A despesa de estabelecimento accusada é de 2:666 

contos ou 19 contos por kilometiro. Os primeiros 85 kilo- 

metros foram abertos em setembro de 1907. 
Em 1910 transitaram 12:113 passageiros, 118 tonela- 

das de grande velocidade, 5:572 pequena velocidade, com 

o rendimento total de cerca de 87 contos, e à despesa 

de exploração de 74. O rendimento kilometrico total subiu 

de 3598000 em 1908 a 6195000 em 1910 e o coefliciente 
de exploração desceu de 2,926 a 0,857. E' manilesta, em 

tão curto periodo a tendencia progressiva do trafego. 
Os muappas graphicos relativos a esta linha são em 

numero de 2. 

D— Caminho de ferro da Suazilandia. 
Tem por lei organica o decreto de 15 de julho de 

1903. À largura de via é de 1,º067 a extensão de 77 

kilometros dos quaes 54 em exploração e 17 em cons- 
trucção. 

À despesa de estabelecimento attingiu 1,845 contos ou 
26 por kilometro. 

A falta de ligação na fronteira mantem esta linha 

privada do trafego que se teve em vista conquistar. 

Os dados estatisticos referem-se apenas aos annos de 

1908 a 1910, no ultimo dos quaes houve 5:361 passagei- 

ros, 149 toneladas de grande velocidade, 445 toneladas de 

pequena velocidade, 4:395,000 de receita e 39:613.000 
de despesa. À receita kilometrica desceu no triennio de 

1608000 reis a 81/5400. 
Vê-se pois quanto é ruinosa a exploração na situação 

provisoria em que se encontra a linha, limitada ao terri- 

torio porluguez. 
Como as outras, tem dois mappas graphicos. 

E— Caminho de ferro do Chai-Chai,a Manjacase. 

Foi mandado construir em 1909 pelo Governador geral 

de Moçambique. A largura de via é de 0,"75, a extensão 
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prevista de 52 kilometros, 16 dos quaes em exploração é 
36 em construcção. E 

Na conta de estabelecimento figuram cêrca de 68 
contos ou 3:7385000 por kilometro. : 

O troço em exploração foi aberto apenas em 23 de 

agosto de 1910, não se podendo pois ajuizar do trafego 
pelo curto período decorrido, no qual as receitas foraf 

5105000 reis. j 

Il — Linhas e portos explorados por companhias 

A — Caminho de ferro de Mormugão. 
Tem esta linha por lei organica os decretos de 

abril de 1881 e 29 de outubro de 1892. Y 
A concessão da linha foi feita por 99 unnos, reservando 

o Governo o direito de resgate depois de 30 annos d'ex 

ploração. Í 

O Estado garante o juro de 5º, sobre £ 800:000 & 
6º/, sobre o capital addicional de £ 550:000. | 

Por decreto de 3 de outubro de 1902 foi approvado 
um contracto entre a West India Portugwese Guarvante? 
Railway Company Limited e a Sowthern Mahratta Raibtwal 
para serem por esta explorados o caminho de ferro &€ o 

porto. 
A linha com 1 metro de largura, tem 82 kilometro& 

todos em exploração desde 1888. 3 

Os dados numericos relativos aos annos extremos 
1889 a 1910 são os seguintes: 

18 de 

Numero de passageiros. ....... 248:088 367:519) 

Mercadorias — grande. veloc.... 559? 936 
» — pequena veloc...  95:402 370:107 

Receitas (em contos). .« «1.1.1. 148,8 346,3 

Despesas de exploração (em con- | 
OB) aro sina NARA ASA ÃO 130,7 198,? 

Rendimento kilometrico bruto (em 
CODLÓNI O ae acao E ea ANA ADA e 1,815 4,222 

Rendimento kilometrico liquido. . 1,593 2,418 
Coefficiente d'exploração. .....+. 0,878 0,572 

As receitas diminviram, até descerem em 1897 ao ME 
nimo de 58 contos. Desde 1903 porém, em que attingira? 
158 contos, subiram sempre. À 

A garantia de juro mantem-se com ligeiras variações 

na cifra de £ 73.000 tendo-se pago £ 1.829:041— 13h: 
Figuraram na estatistica 6 imappas graphicos relativo? 

a esta linha. 
Quanto ao porto de Murmugão, em 1910 foi à é) | 

ceita de 150 contos e a despesa de 90 contra 48—2 
em 1898. | 

B— Caminho de ferro de Loanda a Lucalla. : 
Decretos de 25 de outubro de 1885 e 10 de outubro 

de 1894. Ha a garantia de 6º/o sobre 19 contes por Kito 

metro com o minimo de 1:2006000 para as despés" 
de exploração. ! 

A via é de 1.º. À linha tem 364 kilometros em explh 

ração. À sua conla de estabelecimento, atlinge 12:45% 

contos ou 34,2 por kilometro. e 

Abriu-se o primeiro troço em 1899 e foi começa 
em 1900, o primeiro anno d'exploração de toda a | 0 

Comparando os dados d'esse anno com os de | ! 
temos : 

1800 1910 

Passageiros «...... EAR ooo RSA 99:22, 

Mercadorias — grande veloc....... 286* ão 
» — pequena veloc..... 19:9099 — 26:00 

Rendimento bruto (contos). .... ve 800,5 451,2 
Despesas d'exploração (contos).... 306,3 35,1 ó 
Rendimento bruto kilometrico..... 826,000 1.239:087) 

? liquido kilometrico.... 160:000 265:005 

Coeficiente d'exploração. .....1++ 1,019 0,788 

A garantia de juro que durante ánnos se conservo" 

sensivelmente constante e de cerca de 580 contos, ó 
.



em 1910 a 496 tendo sommado até esse auno 10:604 
— tontos. Seis mappas graphicos illustram à estatistica. 

C— Companhia dos Caminhos de ferro da Beira. 
— Goncedida por alvará de 10 d'outubro de 1891 e 3 de 
Março de 1892? sem encargos para o Estado. 

Tem 1,º067 e 339 kilometros em exploração. 
—, O primeiro troço abriu em 1894. D'esde 1 de janeiro 
de 1898 está toda a linha em exploração. 
4 À estatistica abrange apenas as receitas dos ultimos 
3 annos. Em 1910 houve 7:222 passageiros, 296 tonela- 
das de grande velocidade e 125:327 toneladas de pequena 
adoridade com o rendimento de 1.278 contos ou reis 
7688000 por kilometro. 
— E de notar que emquanto o rendimento de passageiros 

"" Brande velocidade se conservou quasi estacionario, as 
Teceilas de pequena velocidade baixaram de 1099 a 282 
fo para novamente se elevarem a 1.248 contos em 

D— Caminho de ferro do Lobito. 

ticos relativos a esta linha. À elles me reporto, limitando- 
& à recordar que se attribue à c/ de estabelecimento a 

fra de 12:467 contos ou 39 por kilometro. 
— Finda o volume de estatistica, nitidamente impresso 
Om duas cartas dos caminhos de ferro ultramarinos. 

LJ. Fernándo de Souza. 

! Fetal, 
À Associação Internacional Permanente 

dos Congressos de Navegação 
626.(06) -- 627.108) - 887 

a Acaba de distribuír-se o relatorio allusivo ao exercicio 
| | de maio de 1911 a 31 de março de 1912 da Àsso- 

— ão internacional permanente dos Congressos de Nave- 
não que n'este anno celebrou em Philadelphia, (Estados 
— os) o decimo segundo congresso de navegação, aceres- 

São de existencia. 
“di Financeiramente accentua-se de cada vez mais a pros- 

19] Jade da Associação, porque em 31 de dezembro de 
És | O seu capital elevava-se a 407:099,58 francos quando 
E Não contava, segundo o orçamento de previsão, senão 

| 2 323:126,01 francos. Este augmento de 83:973,57 
e cos provem de se não terem gasto creditos votados 

| 1.6 varias publicações e por se não utilizarem senão 
É 04,37 francos dos cincoenta mil* votados para O 

1 “*Brêsso de Philadelphia. 
tor bstraindo do superavit ou excedente indicado, as 
| Fo Omias realizadas pela Associação nos nove primeiros 

' Ss correspondem a 6:58535300 reis. ' 
Sith ouco deve porém importar aos leitores da Gazeta à 
j Estão financeira da Associação, mas por certo que os 

| Teaç Ssarão as observações techuicas que se deparam no 
orio, 

Qual TÍmeiro que tudo respondo a estas duas perguntas, 

a utilidade dos Congressos de Navegação? Que EN 
contagens retiram d'elles os paízes em que se celebram 
— "G6ressos d'esta especie? 

os ” congressos de navegação relacionam os engenhei- 
em  eSpecialistas encarregados de trabalhos importantes 

— *Canaes, rios é portos de mar, 

o .. qual aproveita d'esta maneira com o saber, estu- 

Vistas EOESTIOndia alheios, e os problemas tratam-se com 

— og ArBas, universaes e de conjuncio. 
tolea oo à união de exforços, em poucos annos se 

ag BOM grandes e rapidos progressos no vasto dominio mario hydraulicas, de que dêpende a navegação interna 
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Em dois artigos anteriores analysei os dados estatis-. 

“ndo que completa agora esta sociedade o seu decimo 
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Canacs. Em Vienna, em 1886, por occasião do segun- 
do congresso internacional, discutiu-se a serio pela pri- 
meira vez, a questão dos canaes de navegação interior. 

As deliberações tomadas em Vienna serviram de base 
aos estudos da secção para o&$ canaes de toda a Europa 
central. À transformação do canal de Erié para embar- 
cações de 2.000 toneladas inspira-se de facto em conside- 
rações que se manifestaram no congresso de Vienna. 

Ao apresentar em janeiro de 1910 o projecto que a 
Italia conhece pelo nome de lei Bertolini, o ministro das 
obras publicas gostosamente declarou que, para determi- 
nar o regimen financeiro da rede das vias aquaticas italia- 
nas, se baseara nos relatórios e discussões do Congresso 
de navegação de S. Petersburgo. 

As eclusas de grande desnível e os ascensores de barcos 
devem aos congressos estudos, que vulgarizaram o uso 
d'estas obras tão uteis para à navegação. 

Tambem foi por pedido dos congressos que se fizeram 
as experiencias necessarias para determinação da forma 
dos barcos e da das secções transversaes dos canaes afim 
de reduzir ao minimo os exforços de tracção. Realizaram-se 
progressos muito sensíveis a este proposito, assim como 
nos differentes systemas de tracção das embarcações. 

A consolidação das margens dos canaes e rios foi objecto 
d'um estudo completo e produziu resultados preciosos 
sob o ponto de vista da estabilidade, bem como do custo 
d'estes revestimentos marginaes. 

E' tambem um resuitado importante à lançar no activo 
dos congressos de navegação um systema uniforme de 
medição da tonelagem das embarcações interiores. 

A hypotheca fluvial deu logar à negociações entabola- 
das com a commissão maritima internacional. Nada tendo 
conseguido até 30 de julho de 1910, a commissão perma- 
nente da Associação deliberou em sessão d'esse dia aban- 
donar o exame d'esta questão, mas d'aquella epocha para 

cá o presidente Sr. Dufourny e o Sr. Charguéraud, membro 

da commissão permanente, procederam a novos estudos . 

de que resulta affigurar-se que se consiga uma solução. 

Portos e canaes maritimos. 
Trataram engenheiros eminentes, com competencia, pe- 

rante os congressos de navegação, o problema dos portos 

e canaes marilimos. 
Todos concordam em reconhecer que estes especialistas 

em pouco tempo fizeram progredir à construcção dos que- 
bra-mares, molhes, eclusas, fôrmas-seccas, caes e ulensi- 
lagem dos portos, assim como o traçado e as secções 
Iransversaes dos canaes marilimos. São eloquentes a este 
proposito os relatorios fornecidos pelo congresso de Phila- 
delphia. 

Em cada congresso os engenheiros dos diversos paizes 
veem expór os trabalhos que executaram no dominio da 
navegação e no dominio hydraulico. Cada qual pode d'esta 
maneira, sem missão ao extranjeiro e sem deslocamento 
ficar em dia com os progressos realizados na sua especia- 
lidade e em constantes e intimas relações com os seus 
collegas. 

Tambem tem sido graças aos congressos que o mate- 
rial de dragagem de grande força e os engenhos dos 
estaleiros de construcção tão intensamente se desenvol- 
Veram e aperfeiçoaram. 

Rios. No seu noltavel relatorio para o congresso de 
Philadelphia, o Sr. Timonoff, socio perpetuo da commissão 
permanente dos Congressos de Navegação, expoz succincta- 

mente, a influencia que os congressos exerceram sobre o 
melhoramento dos rios com marés e dos rios de corrente 
permanente, Viu-se dissiparem-se e desvanecerem-se os 
erros e às trevas que existiam n'esta materia, graças à 
luz das discussões reileradas e aprofundadas que esta 
questão capital levantou no seio dos congressos de Franc- 
fort, Manchester, Paris, Bruxellas, Milão e São Petersburgo. 

As doutrinas e os principios baseados na observação 
dos factos e justificadas pela theoriá aflirimaram-se, tánto
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para o melhoramento dos estuarios, como para a regulari- 
zação dos leitos dos rios nas suas secções maritimas e 
n'aquellas que não estão sujeitas a marés. 

Os utensilios de canalização, as barragens de todo o 
Systema e os reservalorios, tambem foram causa de decla- 
rações de principios. 

Outro tanto súccedeu com os aparelhos que garantem 
a segurança da navegação. 

De modo geral, pode dizer-se que em alguns annos a 
Associação internacional dos Congressos passou revista a 
quasi todos os dominios da hydraulica e da navegação, tão 
bem e tão completamente, que agora existe nelle uma 
doutrina que serve no mundo todo de base ao ensino te- 
chnito moderno. 

Às opiniões e as theorias locaes, assentes em dados 
limitados e ciroumscriptos, deram campo a uma sciencia 
geral para cuja construcção concorreram os tributos da 
engenharia civil mundial. 

Esta sciencia, filha do congresso, fez realizar e mais 
ainda fará realizar no futuro, grandes e uteis resultados de 
quê se aproveilará a humanidade toda. 
Em summa, quando se pensa nos trabalhos que pre- 

céêdem os congressos, nos estudos dos relatores, nas rela- 
ções que,.se estabelecem entre os congressistas, nas van- 
tagens que resultam da discussão, das trocas de ideias a 
respeilo das questões tratadas, da diffusão das actas, é pre- 
ciso concluir que os congressos constituem um systema 
excellente para reunir de toda a parte as informações a 
proposito de assumptos de determinados estudos, para 
comparar os melhores processos usados nos diversos pai- 
zes e para resolver questões importantes de interesse 
geral. 

Não se referem as passagens do relatorio alludido a 
duas . questões importantes: uma originada no Congresso 
de S. Petersburgo e outra agitada no de Philadelphia, 
por .êmquanto apenas na Commissão permanente, mas 
que não tardará a vir para a discussão geral, 

A primeira d'ellas sae até do campo restriclamente 
technico, para interessar todos quantos viajam por mar. 

Em harmonia com uma das conclusões votadas no 
congresso de S. Petersburgo, o Governo russo convocou 
para março d'este anno, uma conferencia marilima inter- 
nacional para discutir differentes questões relalivas á se- 
gurança da navegação. 

Grande exito tiveram os trabalhos da conferencia e 
d'elles fallou o tenente general Sr. de Sehokalsky. 

Preparada pelo ministerio da marinha na Russia e mais. 
especialmente pela administração geral da hydrographia 
n'aquelle ministerio, quasi todas as nações que teem re- 
presentação nos Congressos de Navegação alli comparece- 
ram, exceplo a Inglaterra e a Austria-Ilungria, bem como os 
paizes do centro e sul da America. 

Durante sete dias a Conferencia Internacional Marítima 
de S. Petersburgo, estudou as questões preparadas e sub- 
mettidas à discussão pela já referida Administração geral 
hydrographica. 

Distribuiu-se em tres commissões : a das construcções 
maritlimas e dos avisos aos navegantes, a das cartas mari- 
timas e à da balisagem e illuminação das costas. 

— Finalmente adoptou os três seguintes votos: 
1.º — Que as questões relativas à segurança da navega- 

ção, isto é, que a construcção do navio, o.seu cominaándo, 
a hydrographia, a illuminação das costas, a pilotagem, os 
SOCCOrros aos naufíragos, as leis de navegação, os instru- 
méntos nauticos, o codigo internacional dos signaes, etc. 
figurem no programma dos congressos de navegação e 
que se estabeleça n'esses congressos uma secção especial 
para tratar d'elles. 
2.º — Emitte o voto de que a conferencia internacional 

maritima de segurança da navegação constituída por dele- 
gados officiaes dó governo se reuna de tres em tres annos 
e sé torne uma insliluição internacional permanente, e 
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que 0 governo russo dê os passos diplomaticamente neces-. 
sarios para a realização d'este voto. 

3.º — Que uma conferencia local entre os governos alle- 
mão, dinamarquez, norueguez, russo e sueco, seja convo- 
cada para chegar à um entendimento cordial sobre a 
questão da balisagem das costas do Mar Bállico. O gover- 
no russo faria os aceordos diplomalicos precisos. 

Nesta sessão da commissão internacional permanente, 
fallou, ao que consta da acta, o sr. Hampton Moore, nos 
seguintes termos : 

Immediatamente após o accidente do Titanic, tendo 
em consideração às lerriveis consequencias do desastre, 
todos os puizes insistiram. sobre a necessidade de aug- 
mentar à segurança da navegação. 

Nos Estados Unidos, apresentaram muitas moções os 
membros do Parlamento, interessados em melhorarem as 
condições da navegação maríilima. Exprimiram-se dois 
volos tendentes à provocarem a reunião d'uma conferen- 
cia internacional para discutir a questão do melhoramento 
da segurança da navegação. 

Por causa do grande interesse que tenho no Congres- 
so de Navegação de Philadelphia, entendi dever formular 
eu proprio um d'esses votos. 

À Camara dos Representantes approvou a ideia de 
convocar uma conferencia internacional, mas quando foi 
transmittido este voto ao Ministerio dos Negocios Extran- 
jeiros, acabava o imperador da Allemanha de tomar à 
iniciativa de reunir um congresso internacional para dis- 
culir as medidas de segurança a impôr aos navegantes. 
Fui seguidamente informado de que o governo dos Esta- 
dos Unidos acceilara o convite para tomar parle n'esta 
reunião. 

Posto isto, surge a questão de saber se sim ou não 
ainda é chamado o congresso de navegação que vae abrir- 
se à tratar do accidente do Titanic e a discutir a seguran- 
ça da navegação no mar, conforime propuz na commissão 
permanente, ha algum tempo, na qualidade de presidente 
da commissão local organizadora do congresso, 

Deliberaram os Estados Unidos mandar delegados para 
a conferencia internacional provocada pelo imperador da Al- 
lemanha, e tomarão parte como nação n'aquella conferencia. 
Parece-me todavia, que àa presença em Philadelphia de 
numerosas personalidades competentes em materia de 
navegação, em data que tanto de perto se segue à catas- 
trophe do Titanic, impõe que se diga alguma coisa no 
decurso dos nossos debates sobre à segurança no mar e 
que em nome do congresso se formule um parecer que 
teria a sua ulilidade. 

Certo é que não figura no programma dos trabalhos 
esta questão, porque o accidente sobreveiu muito tempo 
depois de elle estar elaborado. 

Por falta de preparação e de memorias sobre o assum- 
pto, e ainda porque os congressos de navegação apenas 
se leem atlido à signalização e à derrota e não à construc- 
ção de embarcações, não se tomou decisão, em 22 de 
maio passado, mas a questão está de pé e não deve admi- 
rar que surja em toda a sua amplitude wum proximo. 
congresso, talvez no de 1915, onde por certo se abrirão. 
debates relativamente ao transporte por fluctuação. 

D'elles fallou um representante da Suecia como as- 
sumpto a reservar para o decimo terceiro congresso. 

Se se reparar bem, o campo de acção d'estes congres-, . 
sos tem ido sempre ampliando-se. 

Primeiro, à navegação interior e os portos de mar. 
faziam causa á parte, mas observou-se que era uma du- 
plicação de exíorços, porque as construcções hydrau- 
licas obedeciam em ambos os casos à principios com- 
muns. : 

Reuniram-se portanto os dois congressos. 
Em Paris, em 1900, lançaram-se as bases da Asso- 

ciação Permanente, pois que o trabalho de organização 
em cada congresso tinha que recomeçar. 
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Em Duesseldorf, em 1902, fundou-se definitivamente a 
Associação Internacional. Permanente dos Congressos, que 
de então para cá tem sempre prosperado. 

Em S&S. Petersburgo, a hydrographia marilima, a oceano- 

graphia e à hydraulica agricola fizeram brilhantemente a 
Sua apparição e formam hoje parte do programma. 

Com o Sar. Simnedberg que foi o engenheiro sueco que 
apresentou a questão, talvez já em 1915 se diga muila 
Coisa interessante sobre os transportes por fluctuação e 
quem póde prever à importancia que elles terão quando 
bem regulamentados, nos casos do transporte de madei- 
ras, tanto nos rios, como em jangadas, aproveitando as 
Correntes marilimas e a simples rebocagem. 

— Será por certo uma forma preciosa de diminuir o 
preço das madeiras e de concorrer para as explorações 
florestaes. Sob o ponto de vista racional demais à questão 
É capital para à Suecia e para o seu commercio de ma- 
deiras. 
, Ainda n'esta sessão de 22 de maio ultimo se fallou da 
SO reciproca dos transportes por agua e por linhas 
erreas. 

Trata-se de nomear uma commissão especial que per- 
mMilta avaliar bem o caso. 

Essa commissão seria constituida por delegações dos 
Congressos ferro-viarios e de navegação, mas por em- 
Quanto ainda se não assentou nem como se ha de consti- 
tir, nem o programa a estudar. 

Certamente que facil será chegar à um accordo n'esse 
sentido, e talvez no congresso de 1915, em paiz escandi- 
Navo provavelinente, se leiam memorias e se disculam 
problemas d'esta ordem, cujo interesse é obvio. 

Mello de Mattos. 

— MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

O Govêrno da República Portuguesa, a quem foi presente o 
processo referente à construcção do tramo móvel da ponte sôbre 
9 Rio Judeu. no prolongamento da linha férrea do Barreiro à Ca- 
ilhas, tendo examinado devidamente o autorizado parecer do Con- 
selho Superior de Obras Públicas e Minas, de 26 de Julho último, 
E a esclarecida informação prestada pelo Conselho de Adininistra- 
ção dos Caminhos de Ferro do Estado, com à data de 19 do refe- 
ndo mês, bem como as representações duas localidades interessadas 
6 o bem elaborado relatório, firmado pelos Srs. João Carlos de 
Oliveira Leone, oficial da marinha mercante, e João Carlos de 
liveira Musáuti, comandante da canhoneira Lúmpopo ; 
Considerando que o projecto apresentado pela casa construtora, 

em obediência no disposto na portaria de 30 de Setembro de 1914, 
Conquanto técnicamente em condições de merecer aprovação, tra- 
la na sua execução Um aumento de despesa não inferior a 
75:0008000 réis : 

Considerando que mais económicamente se pôde chegar a uma 
solução satisfatória, tanto para o servico do caminho de ferro à 
que há que atender, como para os interesses da região que igual- 
Mente não podem ser descurados ; 

Manda que pela Administração dos Caminhos de Ferro do Es- 
tdo seja estudada uma variante no primitivo projecto daquela 
Onte apresentado pela casa construtora, tornando fixo o tramo 
vadiço de 14 metros, e transformando em tramo giraânte o se- 

guinte para o lado do Barreiro com 42,700 de comprimento. 
Paços do Govêrno da República, em 14 de Setembro de 1912,— 

O Ministro do Fomento, António Aurélio da Costa Ferreira, 
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À proposito do Congresso de Turismo 

em Madrid 
Deve em breves dias reunir-se em Madrid o Congresso 

de Turismo. Grande numero de representantes de diffe- 
rentes nacionalidades alli irão prestar o seu intelligente 
concurso a um trabalho que deve acarretar para a nação 
hespanhola interesses de alto valor, e das excursões que 
fizerem por toda a Hespanha levarão, sem duvida, para os 
seus paizes, as melhores impressões, graças não só ao 
cavalheirismo que caracteriza o povo hespanhol, como aos 
magnificos especimens d'arte que tanto abundam na patria 
de Calderon, e aos lindos panoramas com: que a natureza 
foi lão prodiga, para com os nossos vizinhos como para 
COmnosco. 

É dos interesses que d'ahi possam advir para a Hes- 
panha, tambem Portugal certamente alguns fructos colhe- 
rá, pois que do desenvolvimento do lurismo na nação 
nossa vizinha resultará, sempre que para isso nós saiba- 
Moss concorrer, o mesmo desenvolvimento no nosso paiz, 
não nos faltando para isso mais do que offerecermos ao 
excursionista commodidades e confortos com que ainda 
estamos mal habilitados, pois, altractivos naturaes e obras 
d'arte tambem por cá não faltam. 

O turismo é uma das grandes forças da civilização 
moderna, concorrendo fortemente para a confraternização 
dos povos, estreitando as relações commerciaes, litterarias 
e artísticas, auxiliando-se mutuamente para à consumação 
da obra de paz social, que é hoje o supremo ideal do 
mundo civilizado. 

Os turistas que agora se dão rendez-vous em Madrid, 
onde estão sendo festejados pelo povo hespanhol com à 
lhaneza e a graça que lhe é peculiar, virão ámanhã ou 
mais tarde visilar-nos tambem. Alguns já no anno passa- 
do tiveram oceasião de apreciar a belleza do nosso sol, o 
azul do nosso céo, à grandeza do estuario do Tejo, à gra- - 
ciosidade da silhueta da nossa Lisboa vista da outra banda, 
e de tudo isso e ainda da forma, que procurámos ser gentil, 
como os recebemos, estamos convencidos que conservam 
uma grala recordação. Assim nos levam a crer as pala- 
vras que nos teem consagrado cheias de sinceridade. Mas, 
talvez nos não euganemos, se julgarmos que levaram tam- 
bem uma impressão que nos entristece um tanto: de que 
tudo por cá é pobre. 

Essa impressão leva-a geralmente o exlranjeiro que 
nos visita, e, embora a pobreza honrada não envergonhe, 
hã coisas à que muitas vezes se chama pobreza, para não 
fazer offensa chamando-lhe desleixo. 

Ha por todo o paiz, a começar por Lisboa, um sem 
numero de coisas que nos aviltam e que são filhas unica- 
mente do desleixo. Bastas vezes d'ellas se tem a imprensa 
oceupado, com pouco exito, infelizmente, e nunca é de 
mais repisar o assumpto, porque lá diz o rifão: agua moile 
em pedra dura tanto dá até que fura. 

Acabe-se, pois, com as barraquinhas. indignas d'uma 
cidade que se enfileivam pelo aterro fóra ao longo da linha 
de Cascaes; com essa miseria. mais moral que imaterial 
dos aleijões de toda a especie que se exhibem não as 
pelas terras da provincia como pelas ruas da propria capi- 
tal; estabeleçam-se bastantes balnearios onde o povo se 
possa lavar por quantias minimas, e ensine-se o povo à 
lavar-se, convencendo-o das vantagens que adveem da 
limpeza; probiba-se o habito que cerla gente das classes 
populares tem de andar descalça pelas ruas, danda uma: 
nota de miseria que é apenas apparente, porquanto essa 
gente tem geralmente com que se calçar, haja visla as 
ovarinas quê indo descalças conduzem, por vezes, as grá- 
ciosas chinellinhas na canastra, para só as usarem quando. 
lhes appetece; fiscalize-se bem a hygiene dos hoteis que se 
arrastam pelo paiz fóra com pomposas (aboletas corres- 
pondendo a um interior fedorento, com myriades de insec- 
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tos incommodalivos que não permittem conciliar o som- 
no ao mais famoso dorminhoco; lave-se tudo quanto por 
ahi está sujo, como a Torre de Belem, e em vez de crimi- 
nosamente se calarem as cantarias de velhos monumentos 
que se ostentam, envergonhados por esse barbarismo, em 
muitos recantos de Portugal, faça-se empregar essa cal 
branqueando os pardieiros ennegrecidos que ha por toda a 
parte, mesmo em Lisboa e em profusão. 

Para isto não precisamos de nenhum Messias, o tal 
homem de pulso por quem toda a gente anceia para levan- 
tar a patria; basta apenas um boceado de boa vontade, 
uma bem orientada propaganda e um pouco mais de senso 
do que o cominum, 

O povo portuguez tem dado as melhores provas de 
que está apto para receber tudo quanto seja bom, util e 
proveitoso; é dotado de um caracter como não conhecemos 
outro melhor, e a sua tão fallada falta de instrucção e de 
preparação, de que não tem a responsabilidade, é supprida 
em grande parte pela sua intelligencia e pelo seu grande 
poder de intuição. 

Falle-se-lhe como se lhe deve fallar, mais ao coração 
do que ao cerebro, ensine-se-lhe o eaminho do seu bem 
estar e não apenas o de simples contribuinte; não o illu- 
damos com falsos prometlimentos, porque, fatalmente, vem 
um dia em que descobre a falsidade das promessas, e, 
então, revolta-se na sua dignidade, na sua nobreza, que é 
grande, e de manso cordeiro que é, torna-se o leão cruel 
que a ninguem poupa. 

Trabalhemos, pois, todos n'essa obra de regeneração 
e sobretudo de asseio, offereçamos ao extranjeiro que 
aqui vem contribuir com o seu dinheiro para a nossa 
riqueza, confortos de forma a que, quando d'aqui saia, 
não vá com impressões desagradaveis a chocarem-se 
com as boas, é volle e faça com a sua propaganda, 
arrastar aqui os seus compatriotas; e, se conseguirmos 
isso, teremos feito alguma coisa de util e patriotico. 

Andrade Gomes. 

E 

O «Burr dígala» 
Recebemos e agradecemos o amavel convite, que nos 

foi dirigido pela firma representante da Compagnie de 

Navigation Sud-Atlantique, para visitarmos o esplendido 

barco, Burdigala, da praça de Bordéos, que à mesma 

companhia possue para a travessia transatlantica, entre a 
Europa e os portos da America do Sul. 

A firma representante, ou os agentes da Compagnte 

de Navigation Sud-Atlantique, são os Srs. Orey, Antunes 
& 0.º, da praça de Lisboa. 

O barco é um dos melhores paquetes hoje em serviço 

de viagens transatlanticas. Desloca 12.500 (toneladas. 

Comporta 722 passageiros, sendo 220 de 1.º classe, 
118 de 2.º, 140 de 2.º intermedia e 400 de 3.º. Tem de 
guarnição 346 homens. O commandante, 2.º commandan- 
te, medico, commissario e machinista-chefe, são respecli- 
vamente, os Srs. Dupuy, Fournier, Dr. Dovit, Décré e 
Richardt. 

Em conformidade da convenção celebrada entre o Go- 
verno francez e a companhia Sud-Atlantique, a velocidade 
minima do barco, entre Lisboa e Buenos-Aires, não passará 

de 18 milhas à hora. 
Este paquete é o terceiro da marinha mercante 'fran- 

ceza, seguindo-se immediatamente aos paquetes Lu France 
e Provence, da companhia Z7ransallantique, tambem de 
Bordéos. 

Estes tres paquetes, juntamente com o Gailia e o Lu- 
tetia, da companhia a que pertence o Burdígala, e que 
estarão a nado dentro de um anno, ficarão as cinco pero- 
las da marinha mercante franceza. 

Os convidados dos Srs. Orey, Antunes & C.* foram 
conduzidos a bordo, ao meio-dia de 8 do corrente, no va- 
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por Atalaia Il, .xamavelmente posto às suas ordens, fÔ 
caes da Parceria Lisbonense. O Burdigala fundeara, na ma- 
drugada do dia 8, na margem esquerda do Tejo, em 
frente de Cacilhas, 

Entre os convidados, figuravam os Srs. ministros da 
França e Uruguay, encarregado dos negocios da Hespanha, 
consules de França, Hespanha e Argentina, o capilão do 
porto de Lisboa, um representante da majoria-general da 
Armada, o Sr. Ramos da Costa, engenheiro-director da 
Exploração do porto de Lisboa, o Sr. Bivel, engenheiro 
da mesma Exploração, e o Sr. Fernando Emygdio da Silva 
pela Propaganda de Portugal, álem dos representantes da 
imprensa da capital. 

Após a viísila, foi servida uma taça de champagne à 
todos os convidados, iniciando os brindes o Sr. ministro 
de França, que bebeu pelas prosperidades da companhia 
Sud-Allantique, correspondendo o Sr. Dupuy, comman- 
dante do paquete, fallando em seguida, o commandante do 
porto de Lisboa, o Sr. Alberto Macieira, pela Associação 
Commercial de Lisboa, e por o ultimo o Sr. d'Orey, que 
agradeceu as manifestações de sympalhia que acabavam 
de ser dirigidas á Companhia de que é representante. 

Eca, 
MEMORANDOUM 

relativo ao emprego da tracção electrica nos caminhos de ferro 
urbano, circumvolutorio e suburbanos (w«Stadt-, Ring-und 
Vorortbahnen») de Berlim, redigido pelo ministro das 

Obras Publicas da Prussia. 

(Excerpto) 

aNas occasiões de maior aflluencia, os comboios dos 
caminhos de ferro urbano e circumvolutorio serão com- 
postos de 13 vagões de tres eixos, e os das linhas subur: 
banas de 12 d'estes vagões, com um forgão. Terão em 
ambas as extremidades uma locomotiva electrica, à qual 
será a energia electrica conduzida sob a forma de corren- 
te monophasica, á tensão de 15.000 voltas e da frequen- 
cia de 16?/; periodos, por um conductor aereo. 

Durante as horas de diminuição do trafego, os com- 
boios cvirenlarão com composição reduzida, mas com o 
mesmo horario, e rebocados por uma unica locomotiva. 

As condições do serviço ficarão opltimamente preenchidas 
pondo em marcha comboios de 5 a 8 vagões, para um 
trafego fraco ou inedio. Os vagões dos comboios parciaes, 
que ficarem contiguos nos comboios compietos, serão 
munidos de guarilas para os conduciores e dispostos por 
forma a poderem circular tambem na frente do comboio. 

Nos comboios suburbanos, o forgão, collocado nos 
comboios completos entre os dois troços de vagões dos 
comboios parciaes, é munido em cada topo de uma gua- 
rita de conduclor. Fica atrellado ao troço que cireula. À 
divisão dos comboios, acima mencionada, presta-se a uma 
exploração muito economica, por motivo da boa adaptação 
da sua composição ás necessidades do trafego. 

Em certas linhas dos arredores, bastará fazer rebocar 
os. comboios por uma unica locomotiva ou formá-los com 
carruagens automotrizes. O serviço de antomotrizes de 
corrente continua, que existe ha alguns annos na linha 
de Berlim (estação de Potsdam) em Gross-Lichterfeld-Est, 
manter-se-ha. Não seria vantajoso passar para um systema 
de tracção com locomotivas de corrente alternativa, 
porque os apparelhos electricos acluaes, muito caros, não 
poderiam mais ser aproveilados. Entretanto, a corrente 
continua será gerada n'uma officina de transformação 
alimentada por uma corrente alternativa, e servindo 
para toda a rede ferrea, o que produzirá uma economia 
consideravel para o modo de exploração actual. Afim de 
que os comboios possam receber o maximo da sua com- 
posição, será mister alongar os caes de algumas estações; 
e além d'iisso, será mister terminar o levantamento de 
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nivel dos caes, que não está terminado por toda a parte, 
para se proceder sem demora ao alargamento dos estribos 
Superiores dos vagões, tão util para facilitar e apressar a 
subida e a descida dos viajantes. Esta medida foi adopta- 
da com pleno successo nos vagões da linha suburbana 
de Berlim (estação de Potsdam) a Gross-Lichterfeld-Est. 

O material actual, com compartimentos communicantes 
entre si e com portas para cada camparlimento, conti- 
Duará, como se disse, a ser empregado; graças ao grande 
numero de portas dos vagões, os passageiros podem subir 
é descer rapidamente, d'onde resulta uma diminuição no 
lêmpo da paragem, muito importante nos serviços de 
paragens frequentes. Não se teem notado grandes defei- 
tos n'este material, desde a epocha em que começou a 
servir. No emtanto, as portas devem receber fechaduras 
dulomaticas de duas voltas e ficar dispostas por forma 
que, ao contrario do que succede actualinente, este serviço 
se torne facil e simultaneo com o movimento dos carros. 
D'est'arte a tarefa dos empregados encarregados de fechar 
às portas, será facilitada e diminvida. As portas corrediças, 
Que se encontram por exemplo na «Hochund Unlergrund- 
bahn» de Berlim, não poderiam ser usadas aqui. Care- 
Ceriam de caes situados ao nivel do chão das carruagens, 
Caes que não existem e que nem podem mesmo ser es- 
tabelecidos, porque as vias dos caminhos de ferro urbano, 
Ctireumvolutorio e suburbanos devem poder ser percorri- 
das tambem por comboios formados com material vulgar. 
Às carruagens serão munidas de aquecimento e illumina- 
fão electricos. O aquecimento manterá automaticamente 
Uma temperatura de cêrca de 12 à 14 centígrados, nos 
Comnpartimentos. Com vista à illuminação electrica, um 

Vagão de cada comboio parcial é provido de baterias de 
accumunladores carregados por transformadores transpor- 
tados no comboio. Obtem-se assim uma luz perfeitamente 
estavel, porque é independente das variações de tensão 
no conductor de serviço, contrariamente ao que se dá 
tom o systema actual, As interrupções de luz, causadas 
pela suppressão temporaria da corrente de tracção, são 
Impossiveis. 

As proporções acluaes dos logares de 2.º e de 3.º 
Classes, bem como dos compartimentos de fumistas e não 
fumistas, conservar-se-hão. 

Para os comboios completos, assim como para os par- 
Ciaes, as locomotivas serão electricamente ligadas entre 
$i e com as guaritas de manobra dos vagões, por forma 
que os comboios possam sempre pôr-se em andamento, 
e à sua velocidade regulada, pela testa do comboio. O 
Buarda-freio postar-se-ha sempre à frente, quer na loco- 
motiva, quer na guarita do primeiro vagão; o conductor 
Postar-se-lhe-ha ao lado. À locomotiva collocada na cauda 
do comboio irá sem conductor.» 
TE EE Ao SR 3a WA A 4 A a A A A A a e A AA AAA Aspas eos 

«Segundo o projecto adoptado, a energia eleclrica será 
fornecida por duas officinas geradoras. Uma offerta firme, 
inalteravel dos pontos de vista technico e financeiro, 
garante. o fornecimento da energia electrica em condições 
Vantajosas, durante um periodo de trinta annos. Nos ter- 
mos d'esta olferta, crear-se-hia uma officina, numa região 
linhitifera, provavelmente perto de Bitterfeld, e outra, a 
titulo de reserva e para fornecer a energia electrica que 
ultrapassasse sensivelmente o consumo medio do trafego 
intenso, nas cercanias de Berlim. Os conductores electricos 
serão geralmente constituídos por cabos sublerraneos; a 
tlênsão prevista é de 60.000 voltas. Para a transmissão a 
distancia, a partir dos centros geradores, collocar-se-bhiam 
6 pares de cabos, de modo que as avarias não possam pôr 
fóra do serviço mais de um par de cabos de cada vez. Os 
Cabos alimentariam de energia electrica um certo numero 
de sub-estuções, que à trausformariam em 15.000 voltas 
na linha do serviço. Às duas officivas geradoras teriam a 
mesma potencia; qualquer d'ellas teria capacidade para, 
Por si só, assegurar cêrca de dois terços do serviço, com 
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proporcional reducção no numero dos comboios, o que 
póde considerar-se como reserva sufficiente, pois que a 
installação dos cabos, graças á sua disposição muito firme, 
não poderia jJámais ser completamente paralyzada, e por 
não haver razão de prever interrupção em todo o serviço 
de uma officina geradora, attendendo ao modo como essas 
officinas seriam construidas. Posta de parte esta considera- 
ção, a distribuição escolhida para as officinas geradoras, 
é racional, porque reduz as perdas na linha durante os 
periodos da potencia maxima. O dispendio a fazer pelo 
fornecimento de corrente, para as duas officinas geradoras, 
destinadas a gerar cada uma uma potencia de 100.000 
kilovattes, assim como para as linhas de alimentação e 
para as sub-estações, eleva-se a cêrca de 90 milhões de 
marcos (23 mil contos de reis)». 

Es 
Digno de ser invejado e imitado 

Conta o seguinte, a Railway Age Gazette: 
Juão Campbell; machinista das Pennsylvania Lines West 

of Pittsburgh, deixou e serviço a 6 de setembro p. p., de- 
pois de servir na companhia por 48 annos, e retirou-se... 
com [olha limpa. Um empregado superior das linhas, in- 
formou-nos de que Campbell nunca fôra suspenso, nem 
admoestado, e que nunca tinha causado qualquer acciden- 
te oneroso para a companhia. Para mais, Campbell não 
sómente nunca malara um ser humano, durante os seus 
48 annos de serviço, mas nem mesmo causara desastre 
que provocasse sangue. 

substituição de traves na ponte de Kiul na East Indian Railway 

(Da Railway Gazette de 12 de julho de 1912). 

À ponte de Kiul, de duplo binario, a milhas 351.7/8 
da grande linha Kast Indian Railway, construida ha cerca 
de 50. annos, consta de nove camadas de traves de ferro, 
de 46 metros cada, appoiadas em pilares truncados. Com- 
Quanto as traves estivessem ainda em optimo estado de 
conservação, Lornou-se todavia necessario, em vista do 
augmento de peso dos eixos dos vehiculos, substitui-las 
por lraves de aço mais fortes. 

A substituição fez-se em 90 dias; o director das obras 
foi o engenheiro Sr. A. H. Áslett. 

Os pilares de appoio, muito bem conservados e robus- 
tissimos, foram deixados os mesmos, e portanto não houve 
senão pequenos trabalhos de adaptamento para collocação 
das novas traves, 

Escolheu-se para as obras a estação de secca do rio, por 
forima a não ter havido grandes difficuldades nos trabalhos 
preparatorios, como a collocação: de um binario de serviço 
com ponte provisoria, no leito do rio; a distribuição das 
novas traves e dos apparelhos de guindar, n'essa ponte 
improvisada, etc., trabalhos preliminares todos muito bem 
estudados, e aos quaes se deve ter podido, n'um lapso 
tão curto, levar a cabo uma obra tão importante. 

Eis o elenco indicativo, com datas, dos estádios do 
trabalho principal, depois de terminados os trabalhos pre- 
liminares: 
1912 — £.º Janeiro — Início da obra. 

Al SIN Nica CORDAS o desmantellamento do topo dos 
pilares. 

me 7 » — Termina-seotalhodas velhas traves, 
» —410 » — Collocação dos planos de pedra, para assen- 

tamento das novas traves. 
» —15 » — Termina-se o trabalho com os planos de 

appoio, 
W —. » ÁS FOROS traves são completamente desmon- 

tadas, 
n —3l »  — Começa-seamontagem das novas traves. 
»n — 415 Março — As novas traves licam de todo montadas. 
» —25 »  —Termina-seo binario estavel da ea 
» —28 » —Ficaa ponte prompta para o trafego. 
» —3l » —Aponteé aberta ao trafego. 
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Serviço directo de passageiros para Biarritz 
e Saint Jean da Luz 

A partir do dia 1 do proximo mez de novembro, são 
incluídas nas tarifas internacionaes n.º 301, 302, 31? e 

313, de grande velocidade, para serviço de passageiros 
entre França e Portugal, às estações de Biarritz-Ville e de 
Saint Jean da Luz, da Companhia do Midi de França, de- 
vendo cobrar-se pelos percursos francezes os preços a 
seguir indicados: 

Bilhetes simples :— De Hendaya à Biarritz, ou desta a 
Irun— Bilhetes inteiros: 1.º classe 3,35 Irs.; 2.º 2,25 frs.; 
3.º 17507 Trs. — Méios: bilhetes: 1.º 'éelassé 1,70 frs.; 2 

1,15 fra.; 3.º 0,75 (rs. — De Hendaya à Saint Jean da Luz 
ou JWesta a Irun—- Bilhetes inteiros : 1.º classe 1,55 frs.; 
2.º.1,05 frs.; 3.º 0,70 rs. — Meios bilhetes : 1.º classe 0,80 
BISA A OLDO [ERC OO: AS: 

Bilhétes de ida e volta:— De Hendaya a Biarrilz ou 
d'êsta a Irun — Bilhetes inteiros: 1.º classe 5,05 frs.; 2.º 
3,40 frs.; 3.º 2,25 fts. — Meios bilhetes: 1.º classe 2,55 

frs.; 2.º 1,70 (rs. 1,15 fis. — De Hendaya' a Saint Jean da 

Luz, ou d'esta à Itun— Bilhetes inteiros: 1.º classe 2,35 
rs; 2.º 1,60 frs. 32º 1,05 Trs. — Meios bilhetes : 1.º classe 
Ie OUINSI ao DIO AS Ser, USO! NS: 

Pelos excedentes de bugagem cobrar-se-ha para ou 
de Biarrilz 0,14 frs., é para ou de Saint Jean de Luz 0,07 
frs., «por fracção indivisível de 10º kilogrammas, incluíndo 

o imposto de transporte e as despesas de manntenção. 
Os prazos de validade dos bilhetes simples são de 6 

dias e dos bilhetes de ida e volta de 45 dias. 
Pára Os percursos em Portugal e Hespanha cobram-se 

os preços para elles estabelecidos nas tarifas acima refe- 
ridas. 

Esta ampliação de tarifas ha muito que era esperada 
com anciedade pelo numeroso publico que, especialmente 
na epocha  baltiear, vae de Portugal dar-se rendes-vous 
n'aquellas duas inasegnificas estancias cujas prajas encanta- 
doras são frequentadas pela melhor sociedade da Fraiça 
e da peniusula hispanica. , 

Passageiros de Portugal para França 

. Reserva de logares no comboio rapido Madrid-Hendaya 

A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Hes- 
pauha acaba de introduzir um melhoramento no serviço 
de passageiros de Portugal para França, reservando no 
seu comboio rapido n.º 9, que se effectua entre Madrid e 
Hendaya, uma carruagem destinada a receber em Medina 
OS passageiros. procedentes de Portugal coin destino a 
Frauça, um compartunento de 1.º classe com 6 logares e 
um ovutro de 2.º classe com 8 logares. 

Tarifas internacionaes n.º 314 e 315 
de grande velocidade 

No dia 5 d'este mez entraram em vigor as novas lari- 
fas internacionaes n.º*º 314 e 315 de bilhetes simples e de 
ida e volta, e bagagens entre Paris, Bordéos e Dakar, Rio 
de Janeiro, Montevideu e Buenos Aires, via Lisboa. 

Estas tarifas que substituem as dos mesmos numeros 
que vigoravam desde Novembro de 1911, differem das 
anteriores em terem sido supprimidos os destinos ou pro- 
cedencias de Pernambuco, Bahia e Santos, em virtude dos 
vapores da Companhia do Sud-Atlantique que veiu substi- 
tuir n'este serviço combinado com as Companhias dos ca- 
minhos de ferro à das Messageries Marílimes, não fazerem 
escala. por aquelles portos; e na suppressão dos preços 
especiaes para a viagem por mar em 1.º classe 2.º cale- 
goria . pelo motivo dos paquetes da Sud Átlantique não 
terem d'esses logares. 

Para Dakar não se vendem, até aviso em contrario, bi- 
lhetes d'estas tarifas. | 

Em preços e nas demais condições as novas tarifas 
são eguaes ás que por ellas são annulladas. 

Melhoramentos no serviço de comboios 
nas linhas da Beira Alta 

A Companhia da Beira Álta, tem ultimamente melho: 
rado sensivelmente o seu serviço de comboios, tanto para 
as relações entre as estações da sua rede como para com 
as hespanholas. 

Assim esta Companhia, álem do Sud-Express que atra- 
vessa a sua liuha-Pampilhosa- Villar Formoso, e dos com- 
boios n.º 1 e 13/3 ascendentes e n.º 4/16 é 6 descen- 
dentes entre Figueira e Villar Formoso, tem em circulação 
entre Figueira e Villar Formoso, os comboios internacionaes 
n.º 5 e?2, em ligação directa com os rapidos da Compa- 
nhia Portugueza, e de Salamanca à fronteira de Portugal, 
que prestam um excel!lente serviço, principalmente nas 
relações com o extranjeiro. Ássim, por exemplo, um pas- 
sageiro que saia de Lisboa R. às 19 horas (rapido), de 
Campanhã ás 19,5 (rapido) e 20,25 (correio), e de Figueira 
da Foz às 20,30 e de Pampilhosa às 23,15 chega a Sala-- 
mancá às 10,10; à Madrid 22,58, à S. Sebastian ás 12,29, 
a Biarrilz às 0.23, à Bordeus ás 4.9 e à Paris ás 12.5; 
e regressando de Paris ás 19,38, de Bordeus ás 4,0, de 
de Biarrilz às 7,26 de S. Sebastian ás 9,7, de Madrid às 

10,40, e de Salamanca às 21,15 chega a Paropilhosa ás 
9,38, a Campanhã às 12,50, a Lisboa R. ás 14,31 e à 
Figueira às 22,22. 

Este serviço, no percurso de Pampilhosa a Medina e 
volla, vae ser feito directamente, dentro em breve, pof 
Optimas carruagens mistas de 1.º e 2.º classe adquiridas 
na Belgica pela Companhia da Beira, as quaes asseguram 
O maior conforto, como as de Lisboa e Porto a Pampilhosa 
e de Medina a Paris e vice-versa. 

Alem disso porá em breves dias, em circulação, nº 
comboio internacional n.º 5, entre Parnpilhosa e Villar For- 
moso um sulão de luxo quando n'elle sejam requisitados 
em Pampilhosa, à chegada dos rapidos n.º 55 de Lisboa ou 
n.º 56 e correio n.º 8 do Porto, um ou mais logares, paá- 
gando-se apenas álem do bilhete de 1.º classe, a sobretaxa 
muito economica de 28000 em cama e 18000 reis no salão. 
Para as estações intermedias à sobretaxa é a mesma. 

Esta carruagem de luxo poderá tambem ser requisitada 
das estações do ramal de Figueira, pagando cada passa" 
geiro a sobretaxa de 2.500 reis em cama e 1.500 reis 
em salão. : 

O sulão sempre que entre na composição do comboio 
internacional, regressará á Pampilhosa no comboio correio 
n.º 4, que parte de Villar Formoso às 10,10, sendo OS 
preços dos logares de luxo, sentados, entre às duas refer 

ridas estações, os seguintes por cada passageiro; Nas 
cabines 18500 reis, no salão 15000 reis e em cama 28000 
reis. 

Congresso de turismo em Madrid 
Excursões em Hespanha e Portugal 

Para os congressistas portuguezes que vão ao com 
gresso de turismo que brevemente se reunirá em Madrid, 
concedem os caminhos de ferro portuguezes 50% de 
reducção nas suas linhas. 

Nas linhas hespanholas, as differentes companhias offe- 
recem bilhetes da X 17 cuja venda começou desde hontem: 

Com as differentes combinações de bilhetes, dispõem = 
OS congressistas das seguintes excursões: Í 

a) De Portuga! a Madrid ida e volta via Valencia d'Al 
cantara, podendo em Madrid tomar um bilhete de excur- 



são para Andaluzia, antes ou depois da celebração do con- 
grêsso. 

b) De Portugal a Madrid via Valencia d'Alcantara e 
regresso por Badajoz, com excursão a Andaluzia. 

c) De Portugal a Madrid via Badajoz, com excursão 
por Andaluzia e regresso via Valencia. 

Para os congressistas exlranjeiros que encontrando-se 
na Andaluzia queiram vir visitar Portugal, são de grande 
Vantagem os bilhetes de ida e volta do serviço especial 
de outomno entre Sevilha, Lisboa e Porto, a que nos refe- 
rirmos no nosso ultimo numero, e cujos preços são de 
Sevilha a Lisboa e volta 1835360 em 1.º classe, e 128960 
em 2.º, podendo utilizar os comboios rapidos directos 
entre Sevilha e Lisboa, com logares de luxo, que parte 
de Sevilha às terças, quartas. e domingos, e de Lisboa às 
segundas, quartas e sabbados. 

Para a occupação do logar de cama a sobretaxa por cada 
viagem, de ida ou de volta, é de 35870 sobre a 1.º classe. 

Feira das Mercês 

À feira das Mercês, à mais interessante pela originali- 
dade, das que se realizam nas proximidades de Lisboa, 
tem logar nos proximos domingos 20 e 27 do corrente. 

Se não chover, e estiver um bello dia de sol, lá ire- 
mos, e incitamos o leitor à que vá tambem, porque temos 
à certeza não se arrependerá, tal o pictoresco do sitio e 
dos quadros que a ingenuidade do povo sabe imprimir ás 
Suas coisas. 

As feiras álem do fim commercial para que':se crea- 
fam, são sempre um pretexto para à folia. Esta, a das 
Mercês, tem álem de tudo isso uma outra nóta, muito cara- 
Cleristica, e que tem um não sei quê de encantadora: é 
Uma feira de namorados. : : 

Quem ha em Lisboa e arredores que, pelo menos não 
lenha ouvido fallar no muro do derrete? 

Muro do derrete, muro do derrete! se tu podesses 
fallar, (quantas seenas d'amor nos contarias! 

Milhares de cachopas alli foram encontrar o futuro ma- 
rido, e como a tradição não é coisa que se apague senão 
à força de muitos seculos, ainda hoje lá vão as Marias 
E Os Manueis em busca d'uma alma que lhes dê o que há 
de melhor—o amor. 

E não é só isso, à feira das Mercês ainda tem outras 
Notas dignas de registo; a feira de gado, áparte o lado 
Commercial que é importante, offerece egualmente um 
aspecto muito interessante. E' a tradicional petisqueira da 
Carne de porco frita alli ao ar livre, n'uma fornalha arran- 
Jada ad hoc e comida alli mesmo sob o tecto azul do céo 
com o appetite que o ar puro disperta. 

Vainos pois, até às Mercês, esse pequenino, mas tão 
Pictoresco logar, lavado pelo vento que vem dos lados 
da serra de Cintra e que parece tem o quer que seja de 
enfeitiçador, aproveitando o serviço especial que à Com- 
Panhia dos Caminhos de ferro eflectua nos dois referidos 
domingos cujos preços são economicos. 

O custo dos bilhetes de Lisboa-Rocio a Mercês e volta 
É de 820 em 1.º classe, 600 em 2.º e 380 em 3.º 

Ha grande numero de comboios especiaes, e não ha 
Têceio de não encontrar logar. 

Feira annual em Castro Verde 

Na graciosa villa de Castro Verde, um dos bonitos re- 
Cantos do Alemtejo, tem logar nos dias 19 a 21 do cor- 
TYênte mez, a mais importante feira que se reuliza n'a- 
quella localidade, é que costuma ser muito concorrida 
Pelos povos circumvizinhos e por lavradores que alli vão 
428T Os seus negocios. 

Por esse motivo a Direcção dos Caminhos de Ferro do 
Sul e Sueste eflectua um serviço especial de bilhetes de 

à é volta a preços reduzidos das suas principaes esta- 
fÕes à Carregueiro, estação que serve Castro Verde, e que 
São validos para todos os comboios ordinarios, para ida 
Se 17 a 21 e volta até 23 inclusivé. 

h -. Ú . 
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Feira de S, Iria em Faro 

Nos dias 18 a 22 do corrente tem logar na capital do 
Algarve a importante feira annual que costuma ser muito 
frequentada. 

No dia 20 terá logar uma corrida de touros em que 
tomarão parte artistas de reputação. 

Por este motivo os Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
estabeleceram um serviço especial de bilhetes de ida e volta, 
a preços reduzidos, entre as estações de Beja a Villa Real 
de Santo Antonio e a Portimão, e a de Faro. 

No dia da tourada efflectuar-se-ha um comboio especial 
depois da corrida que partirá de Faro às 22,15 chegando 
à Portimão à 1,2 de 21, com paragem em todas as esta- 
ções intermedias. 

Os bilhetes são validos pelos comboios ordinarios para 
ida de 17 a 22, e volla até 24 inclusivê. 

Paragem de comboios em Baraçal 

Desde o dia | d'este mez, os comboios da linha da 
Beira Alla, ascendentes n.º 1 e 3, e descendentes n.º 4 
e 6, passaram a ter uma paragem de meio minuto em 
Baraçal, situado entre as estações de Celorico e Villa 
l'ranca das Naves, para serviço de passageiros. 

Os preços dos bilhetes simples, incluído o imposto do 
sello, entre o Baraçal e as estações conliguas são: Bara- 
çal a Villa Franca das Naves, ou vice-versa 190 reis em 
1.º classe; 150 em 2.º e 110 em 3.º— Baraçal a Celorico 
ou vice versa; 130 em 1.º; 110 em 2.º e 70 em 3.º. 

Os dos bilhetes d'ida e volta entre as mesmas esta- 
ções, segundo as condições da tarifa especial n.º 12 de 
grande velocidade são, com o sello incluído: Baraçal a 
Villa Franca das Naves e volta, 310 em 1.º classe; 240 
em 2.º, e 160 em 3.º — Baraçal a Celorico e volta, 210 
êem 1.º; 160 em 2:* e 110 em 3.º 

De regresso para o Cairo. — Um incidente interessantissimo,— 
Encalhados no Nilo, — Trabalhos herculeos dos pretós. — 
Um vapor extraordinario. — Uma operação de chifre, — 
Port-Sudan, o Mar Vermelho e Suez. 

O vapor fica à noite atracado.a terra, onde não ha 
mais que praia, e pela mauhã prepara-se para o regresso; 
mas emquanto elle recebôê»scarga, ainda vamos à lerra a 
ver se conseguimos Llrazer de lá uma recordação, uma 
lembrança para alguem querido, enviar uns postaes illus- 
trados aos que por cá ficaram. 

Témpo perdido. Dos bazares, a menos que não com- 
prassemos uma pelle de crocodilo, uma espingarda de pe- 
derneira, ou um sacco de gomma arabica, nada encontra- 
mos que nos sirva. Postaes, temos que nos contentar com 
08 Oofficiaes, do correio, porque a rendosa industria dos 
illustrados ainda não chegou por alli. Ella chegará com os 
outros costumes e vícios da civilização. 

Dez horas: toca o sino de bordo, largam-se cabos, 
retirou-se a prancha e... nós ficámos em terra. 

Mas não nos incommodemos; um sudanez avança pela 
agua à vir buscar-nos, e, sem exílórço, agarra-nos ds ca- 
britas e lá vainos para bordo. 

E' vulgar; aquelles pretos herculeos servem para tudo. 
ON vapor volta a prôa ao norte e começa a marcha que 

promette ser mais rapida, não só porque vamos descer.o 
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rio, como porque levamos só uma barcaça presa a um 
lado. 

O roteiro marca-nos que devemos estar de volla, em 
Kartum em dois dias, isto é, ehegar no domingo, porque 
o comboio para Port-Sudan é à terça-feira. 

Durante à noite seguinte ficaremos parados em El Ducin 
d'onde sahimos de manhã dizendo o cápilão que n'esse 
dia (sabbado) e noile, andaremos sempre, para chegar, no 
domingo de manhã, ao fim da viagem. 

Assim vamos andando todo o dia, mas à meia noite 
estando a umas 80 milhas de Kartum, somos dispertados 
por enorme gritaria, correrias da tripulação, embate, no 
nosso barco, das outras barcaças que nos haviam de novo 
atrellado em varios pontos da escala—um inferno. 

Se isto fosse um vapor no alto mar, seria motivo para 
justificados sustos; mas alli, com um metro de água, o 
mais que poderia succeder aos passageiros era tomarem 
um banho aos pés. 

Todavia, dispertados abruptamente, os cinco unicos 
passageiros veem para a varanda, cheios de curiosidade, 
a informar-se do que se passava. : 

Era simples: o vapor encalhara, e com elle quatro das 
cinco barcaças que lhe vinham ligadas; a tripulação sal- 
tara para o rio e Irabalhava por arrancá-lo do banco de 
areia em qne elle assentara. 

Trabalho inutil apesar dos colossaes exforços d'aquel- 
les homens, nús, mettidos na agua até os peitos, firman- 
do os pés na areia e o dorso no costado do barco, com 
tal força que este chegava a mover-se. Mas não sahia do 
seu posto. 

Veríficado que nem corriamos perigo nem valia a pena 
perder o somno, os passageiros recolheram aos seus lei- 
tos, n'aquella ilha improvisada em que o vapor se trans- 
formara. 

De manhã continuou a lucta dos pobres pretos com a 
tenacidade do vapor e dos outros barcos em não se 
arrancarem do fundo. 

D'essa extraordinaria faina dá ideia à nossa gravura, 
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Os pretos tentando pôr à nado o navio encalhado 

em que, junto ao casco do vapor, se distinguem os cor- 
pos dos pretos dentro da agua. 

A muito custo, baldeando toda a carga das barcaças, 
de umas para outras, lá se consegue pôr tres a nado e 
afastá-las do vapor, mas este não ha meio de o arrancar 
do banco em que se assentou. 

Perdidas as esperanças, o capitão resolve-se a mandar 
dois homens à terra, para andarem o melhor de doze 
kilometros até á povoação mais proxima, Geteima, passar 
um telegramma a Kartum para que venham soccorros, e 
n'isso se passa todo o domingo. 

No dia seguinte não temos agua para os banhos e o 
almoço já se resente da falta de pão fofo e de alguns 
generos. Mas logo de manhã vemos pela prôa um grande 
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rebocador que evoluciona e nos lança valentes cabos aos 
moitantes, e de longe onde havia mais profundidade de 
agua, fazia trabalhar a machina com força para puxar o 
nosso vapor. 

Mas ao primeiro esticão, os cabos rebentam como 
linhas, levando moitantes e borda e.«. à nada o bruto 
se move, como disse Camões. O vapor, por este processo 
desfazia-se. Houve que desistir. 

Ensaia-se passar-lhe o cabo por baixo, fazendo o effeito 
de corle da areia, e para isso lá mergulham alguns 
negros, conservando-se minutos debaixo d'agua, graças à 
enorme resistencia d'aquella raça. 

O resultado foi o mesmo; outra vez os cabos estalam, 
sem nada se conseguir. 

Já então a disposição dos passageiros não era boa, 
porque viamos que se perderia o comboio do dia seguinte, 
quando pelo meio dia vemos que do sul apparecia um 
vapor. / 

Estamos salvos... da demora na viagem; o vapor 
pára para nos receber, e para elle passamos. 

Se a navegação no Nilo Branco, pelo pequenino vapor 
em que o percorremos, é original, este barco, que faz O 
serviço até Rejaf é tudo quanto ha de mais original. 

O Amara (assim se chama) é um vapor grande, de 
roda à pôpa e todas as accommodações para passageiros 
sobre a coberta, mas com bem pouco conforto e sobretu- 
do, pela qualidade dos passageiros que traz, assás enxo- 
valhados. Raro era o que, no camarote, não trazia, álem 
de varias malas, espingardas, fardas, dentes de elephan- 
tes, caveiras de leões, pelles de varios animaes e seme- 
lhantes despojos. 

Amarrado a elle vinham tres barcaças e uma dehabié 
(os barcos de vela do Nilo) cheias de tudo que se póde 
imaginar: gente de todas as córes e de todas às raças, 
entre a qual soldados inglezes e nativos, guias, tratadores 
de animaes, prelos, amarellos, vermelhos, cobreados — 
quasi todas as córes do espectro solar — burros, cavallos, 
camelos, macacos, cães, giralas, passarada diversa, cro- 
codilos em tanqgues,—um parque zoologico fluctuante— 
é tudo isto sobre montões de palha mal cheirosa, molha- 
da de sangue, e numa proinisquidade pasmosa. 

Para tratamento dos numerosos pretos havia tambem 
os respectivos cozinheiros, preparando ao modo d'elles à 
comida, pisando o calé, fabricando 6 pão; e até o medico 
indigena que vimos tratar de um negro que padecia de 
dôres de cabeça, rapando-lhe a nuca à navalha, fazendo- 
lhe com esta uma incisão de uns dois cenlimelros e 
applicando-lhe a parte mais larga de um chifre períu- 
rado, chupando pela outra extremidade para produzir à 
sangria. 

Eo caso é que o preto, pouco depois da operação, 
estava perfeitamente, rindo e comendo. com appetilte. 

Os passageiros, como o leitor já adivinhou, eram na 
sua maior parte, caçadores e agentes de jardins zoologi- 
COS, Museus e ménageries e haviam ido à caça de forne- 
cimentos para à Allemanha, Belgica e não sabemos se 
outros paizes, porque pouco tempo tivemos para travar 

conhecimento com elles. Alguns havia que eram caçadores 
por distracção—o esporte cynegetico levado ao cumulo: 

Com efleito, acabado o jantar, que foi muito razoavel 
mente detestavel, pouco depois já se viam as luzes de 

Kartum, onde atracámos pelas 8 da noite. 
Devemos confessar que se outros atiractivos não 

tivesse tido a viagem, só estes originalissimos incidentes 
da volta nos valeram bem 1ê-la feito. 

No dia seguinte toma-se o comboio, e vemos já sem 
surpresa, que a carruagem dormitorio, pelo serviço do 
qual pagaramos uma hora, era tão pouco commoda quê 
mais nos valeu ir n'uma 1.º classe, que aind'assim não 
era tão ma. 

A linha até aos arredores de Port-Sudan, é toda pof 
desertos, tudo terrenos pardos como os camelos e cabras 
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Selvagens, esqueleticos, que por elles vagueiam. Às raras 
palmeiras são egualmente pardas rachiticas. 

1 O comboio vae até ao caes, onde o vapor Menzaleh 
nos espera. 

Não se vê, portanto, a cidade, que, pelo que percebe- 
mos ao atravessá-la e della sahimos, é uma povoação 
nova, resultante da necessidade de fazer-alli um posto para 
serviço. do Sudão com o Mar Vermelho. 

A enorme demora no embarque de carneiros, que um 
lWypico guardador (de que tiramos a photographia que 
reproduzimos) con- 
duz para bordo, faz 
que só sahimos à ho- 
ra do almoço, o que 
nem nos deixa ver 
as grandes installa- 
çõés do porto, que 
são importantes. 

O vapor que per- 
tênce á Khedival Mail, 
é um velho barco, de 
1888, sem conforto 
nem asseio sendo os 
Camarotes visitados 
por numerosas bara- 
tas. Um horror, À 
companhia tem 20 
barcos, 4 dos quaes 
São, 40 qUe NOS asse- 
Buraram, melhores e 
Mais modernos: mas 
esses só fazem servi- 
£o no Mediterraneo. 

À cozinha a bordo 
é pessima; o banho 
ainda peiíor. E' melhor não o tomar, porque é de agua suja 
€ a ferver. 

Vendo céo e mar, quando esperavamos ver, pelo 
Menos uma margem, passámos tres dias, 2 no quarto, um 
Pouco atrazados pela ruplura, em transito, de um tubo da 
Machina, entramos em Suez, uma bella bahia em que o 
Mar Vermelho é da mais pura côr da esmeralda. 

A alfandega é atlenciosa com as malas; contenta-se 
com a nossa declaração de que nada trazemos para dJirei- 
tos. O portador d'ellas até à estação dos caminhos de 
ferro é que nos incommoda, exigindo uma exorbitancia 
Por levarinos quatro pequenos volumes. 

Suez é uma pequena cidade, nascida nos 10 annos, de 
1859, em que se começaram os trabalhos do canal, até 1869, 

Guardador de carneiros em Port-Sudan 

Suer, — Uma rua é o caminho de ferro 

em que elle se inaugurou, e prosperando menos por ser 
Porto obrigado de escala de todos os vapores que atraves- 
Sam aquella grandiosa obra de Lesseps, do que pela pas- 
Sagem das caravanas que vão à Mecca. 

D'ahi trouxemos, como recordação, a photographia de 
UMa das ruas por onde passa o caminho de ferro do 
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Estado do  Egypto, que nos conduz a Ismaila e d'ahi ao 
Cairo. 

serviço rapido, e bom jantar no restaurante, servido 
pela companhia dos Vagões-Leitos. 

E aqui terminamos a primeira parte da nossa viagem, 
preparando as malas para a segunda, pela Palestina, Gal- 
lileia e Syria, de outro genero bem differente e não menos 
interessante. 

EPE RIR TE ETR TR TINNICCETA 

H emnmnri Brass e um 

Aos 14 de Setembro do corrente anno falleceu subita- 
mente, em Lille, aos 79 annos de edade, M. Henri Leopold 
Brasseur, antigo chefe das oflicinas da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, e ullimamente chefe do 
serviço do material e tracção do caminho de ferro da 
Beira Alta. 

Quando a Empresa Salamanca, ao findar a construcção 
das linhas de Leste e Norte, procedeu à organização dos 
serviços de Exploração, e tendo-se retirado para França o 
engenheiro Albaret, que apenas poude construir em Lisboa 
o edificio para as officinas do material e tracção, foi este 
engenheiro substituido pelo distincto engenheiro Alfred 
Ghébard antigo alumno da Eschola Polytechnica de Paris 
e dilecto discipulo do eminente professor Sauvage que 
0 recommendou para o cargo vago em Portugal. 

Os serviços d'Exploração estavam nas condições do 
mais provisorio estado de organização regular, tendo ape- 
nas de occeupar-se das mais urgentes necessidades de repa- 
rações para o material de construcção. 

Alfred Ghébard teve que crear não só a corporação de 
machinistas, até então simples operarios praticos, mas 
tambem que estabelecer regular funccionamento nas offi- 
cinas, aproveitando as faculdades apreciaveis do operario 
portuguez. : 

Trouxe de França chefes para o serviço de tracção, 
pela maior parte Alsacianos, dos quaes ainda actualmente 
existem filhos nos serviços ferro-viarios de Portugal. 

Para o importante serviço das olflicinas trouxe como 
chefe e mestre geral Henri Brasseur que por sua compe- 
tencia nos multiplos misteres d'este serviço e pelo seu 
carinho para com os seus subordinados, d'estes ganhou o 
maior affecto e facil aproveitamento de trabalho, tornando 
dos operarios verdadeiros contramestres de que os cami- 
nhos de ferro do Estado muito aproveitaram em vanta- 
gem do seu serviço. : 

Henri Brasseur foi um benemerito do serviço ferroviario 
porluguez e à sua memoria deve ser como tal recordada. 

De uma actividade invejavel, de uma honradez exem- 
plar e do mais affavel tracto para com os seus. subordina- 
dos, Henri Brasseur deixa sapdade aos raros que ainda por 
seus meritos foram seus companheiros nos serviços ferro- 
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viarios portuguezes. 
Miquel Queriol. 

Antomio Amnaral 
A ausencia de Lisboa do director d'este jornal e o 

facto de só à ultima hora elle ter recebido a triste noticia 
da morte de Antonio Amaral, fez com que elle não podes- 
se de uma forma mais affectiva, manifestar o seu senti- 
mento por essa perda, na notícia que a redacção deu a 
tal respeito. 

Não póde, a justificada amizade que por tantos annos, 
em relações de serviço, primeiramente, e depois, em 
sucressivas manifestações de affecto particular, conformar- 
se facilmente com o inesperado roubo que a morte nos 
fez d'este excellente amigo que foi Autonio Amaral. 

Conhecemo-lo, funccionario distincto e intelligente, em 
conferencias a que nos levaram combinações do trafego
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que havia a fazer entre a Companhia Portugueza e a rede 
do Minho e Douro, e quantas vezes, na discussão de 
assumplos em que, por representarmos interésses antago- 
nicos, tinhamos que sustentar parecer differente do d'elle, 
reconhecemos que o seu era sempre o mais liberal e o 
mais justificado na defesa dos principios que lhe competia 
preconizar. 

Quando, por iniciativa de quem estas sentidas linhas 
escréve, foi creada à ainda actual tarifa P. n.º 4 (0.º 5 
no Minho e Douro) foi Antonio Amaral o primeiro enthu- 
siasla d'essa combinação, o que mais prompla cuadjuva- 
ção nos. deu, para que a nossa ideia se convertesse em 
breve em realidade. 

No desempenho do seu logar de chefe do Trafego dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro, logar que exerceu 
por 25 annos, imprimiu em todos os diploinas que à 
sua iniciativa produziu o cunho do seu espirito liberal. 

Nas condições, excepcionalmente vantajosas pára O 
publico, da tarifa 16, de bilhetes diarios de ida e volta, 
reconhece-se o efeito do seu modo de ver largo e intelli- 
gente. 

Modelar como funccionaário, no qual 038 nossos caminhos 
de ferro perderam um valioso auxiliar, não o foi menos 
como filho extremoso, como irmão dedicado e como pae 
de familia. 

Como homem, nas suas relações sociaes, creava, pelo 
seu caracter communicativo e franco, rapidas amizades em 
quantos com elle tratavam; como amigo soube sê-lo leal 
e dedicado. 

Por isso não podemos deixar de pessoalmente voltar- 
mos, no jornal, a fallar d'elle, para, com egual sentimento 
ao affecto que lhe dedicavamos, lhe dizer tristemente: 

Dorme em paz, coração de ouro. 

Tas 

Um novo funicolar nas montanhas do Tirol 

Em Novembro de 1910 deu-se por findo o serviço da 

velha linha funicolar aerea, do monte Kohlern, perto de 

Bozen (Tirol), que de começo fôra destinada a mercado- 

rias, e que mais tarde, por mais de um anno, serviu 

tambem para passageiros. Os cavalletes para os cabos 
foram de madeira, e não obstante à construceção primi- 

tiva e a falta de pára-quedas e de outros meios de segu- 

rança, o trafego foi sempre muito importante, e não se 

deploram desastres, mas fechou-se o serviço por via 
d'estas deficiencias. 

O proprietario, o Sr. StafMer, de Bozen, decidiu-se 
immediatamente à construir uma nova funicolar, com o 

systema mais perfeito e melhor que se conhece, para 

ófferecer aos alpinistas que querem visitar o Schlern, e o 

Rosengarten, montanha de Ortern, uma estrada aerea 

comrinoda, do valle para o alto, 

O funicolar (ascensor) de Koblern, está já concluido, 

vae para um anno. Começa n'cina ponte sobre o Eisack, 

que, sustentada por 12 cavalietes de ferro muito solidos, 

conduz ao.alto do Bauekohlern. 
O desnivel entre as estações linaes é de 850 metros, 

e o comprimento da linha é de 1.600 metros. Cada vehi- 

culo é dotado de abundantes dispositivos, de pára-quedas, 

de freios de segurança, e está calculado para 16 pessoas. 

E? servido por cabos metallicos duplos, muito fortes, e os 

orgãos do movimento são construidos com cabos de trac- 

ção, duplos, accionados nas estações superiores por meio 
de motores electricos. 

Installações telephonicas e semaphoricas servem para 

dar communicação entre as estações superiores, e entre 

estas e os vehiculos. 
A viagem de experiencia e as experiências dos freios 

e pára-quedas, foram já effectuadas com bom resultado, 

de modo que pouco tardará já a inauguração da linha. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Outubro de 1912. 

(omo grande plienomeno de ordem sociologica, e que portanto 
póde ter egrandissima inflcencia no commercio e nas finanças 
nmundiaes, tendo-a por certo grande na economia geral das socie- 
dades modernas, temos à desenvolver-se à no-sas vistas, 0 espec- 
taculo emocionante d'uma tremenda guerra d'liomens, alii para o 
lado dos Balkans. 

Guerra, medontita guerra, eterna guerra, talvez condição neces- 
saria da existencia da humanidade; um mal, que ataca povos e 
nacionalidades, mal decerto necessário, como outros males que 
nos afligem, na nossa individualidade, como a morte ou a doen- 
ca. Adoecem os: individuos, e morreih; adoecem e morrem as 
nacionalidades, 

Morreu, na realidade ou na materialidade da vida, a Grecia an- 
tiga, morreu Rom». O imperio do Turco, que se havia estabelecido 
na Kuropa, nas ruinas do velho imperio greco-romano do Oriente; 
tem decerto os dias contados, após perto de mil e quatrocentos 
annos de existencia, rechaçado, substituido novamente pela civili- 
zação das gentes occidentaes, tendo-lhes sido essa civilização um 
como prolongamento e desenvolvimento da mesma civilização 
geco-romana, cujas ruinas mateériaes haviam servido de habitato 
provisorio ao vencido de agora, ao vencedor de então. E assim 
retoma o antigo curso ou mantem sempre o mesmo sentido origi- 
nario, à corrente, ova serena, ora impeltuosa, da civilização da ve- 
Ilia gente brafica, no seu ramo primacial, que é o chamado japhe- 
lida ou indo-europeu. 

A Turquia, agora atacada pelos Slávos (Servios, Bulgaros, 
Romaicos, troutas, Bosnios, Herzegovinos e Montenegrinos) e pelos 
Hellenos iMacedonios, Gregos, etc.) não resistirá, não poderá re- 
sistivr. De certo será quem seja vencida, por ultimo, nais lioje, 
mais ámanhit. Resta por saber, presentemente, quem ticará na 
pos:e de Byzancio (Constantinopola), ou dos Germanos (Allema- 
nha) ou dos Anglo-Saxões (Inglaterra), pois são estes dois grandes 
agrupamentos ethnicos que dominam, na actualidade, na murciia 
de todos os negocios do mundo, como sub-grupos superiores do 
mais nobre dos grupos em que se nos divide a raça branca. Não 
fallando da Evança, que é tão germana, como latim ou como 
celta, adiniravel amalgama de todis às proximiuis variedades 
ethnicas, embora com o soberbo quid individual obtido na myste- 
riosa ulchimia das civilizações, e derivado do elemento latino, 
nella talvez predominante. 

Nole-se que à guerra movida pelas nações da Europa ao Tut=- 
co, tem pontos de contacto com à guerra que sempre aquellas 
nações moveram a todos os Mussulmanos, ou Mahometanos. E O 
Turco appella ainda para à guerra-santa, para enthusiasmar para a 
lucta os seus aflins. Nós e elles, bradamos: guerra ao Barbaró! 
guerra ao Infiel |... E Deus, nas alturas, contemplando o peito 
do homens bom, (o moderno pacifista) que lie pergunta por que 
acaso o, mandam para vina vida tão incomprehensivel, para elle, 
cuja intellizencia e cujo coração compreliendem uma vida me- 
nos... bellicosa, e para ella appellam, ou para Elle appellam, para 
que Il'a concedam. um dia, na Eternidade, onde não haja Barba- 
ros nem Infieis... 

- * 

A sahida para o extranjeito de muitas familias abastadas, tem 
diminuído muito à circulação do numerario entre nós, sobretudo 
na capital. Em todo o caso, louve agora um pequeno periodo, por 
occasito das festas da Republica, em que o diubeiro girou alguma 
cousa, dando signal de existencia. Às festas decorreram muito 
fracas, sem caracter nenhum. de grandeza, nem de deslumbra- 
mento. Viu-se, porém, o povo, expectante, na ancia de encontrar 
emlim uma ocreasião pará gastar 08 seus cobrrs: 

Os caminhos de ferro do Sul é Sueste, renderam, nos dias da 
festa, approsimadamente uns 20 contos, e egual receita deve ter 
tido, pelo menos, à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zes. A Companhia Carris de Ferro de Lisboa, tirou de 6 a 8 contos, 
em cada um dos dias 4 e à. 

” 

Os cambios firmaram-se n'estes ultimos dias. E' natural que 
venham prestes a solfrer nova perturbação em virtude da crise 
balkanica. O factor politico actua sempre sensivelmente na situa- 
ção dos cambios. ; 

Já está impresso e revisto o relatorio que o $r. ministro das 
Colonias tenciona apresentar ao parlamento relativo á sua admi- 
nistração colonial, desde que tomou posse da respectiva pasta até 
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ao. presente. Segundo ouvimos, alguns trechos d'esse relatorio 
devem causar sensação. 

e 

O encarregadó dos negocios da Allemanha no nosso paíz pro- 
eurou hontem o Sr, director geral das Colonias, a quem, depois 
de varios assumptos que tratou com 8. Ex.º, pediu uma estaátisli ca 
dos caminhos de ferro das. provineias de Angola e Moçam bique: 

a 

Os cambios tiveram uma leve baixa durante a quinzena. 
Hoje a libra ficou à venda a 35020 e à compra a 18970. O Rio- 

Londres cotava 16 9/32 ou seja 145740 por esterlino. 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 

ESC NS oq q sa r————— 

Londres cheque 
» 

Paris cheque 
Berli 

Curso de cambios, comparados 

CN FERA AO 

m » es... 

.e...... 
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Em 15 DE OUTUBRO EM 30 DE ; SETEMBRO 

Comprador] Yendedo: Ilomprador| Vendedor 

DAE hTN5/ 4718/16) 48 1/2] 48 3% 
SRA 48/56] — 49 — 
IEA 595 598 586 589 
AA 24h 2 241 1/3 | 242 1/, 
AAA hi 4416 409 4411 
SViracã 930 940 923 935 

O UT TU BHO 
: CE ns TESS EIISESTTENS 77 EEE Bolsas e titulos era, SS FTD 

1 2 3 À . 7 8 9 10 "H 12 14 15 -—— 

Lisboa : Divida Interna VPieassentamento! — 97,85 87,80 97,80 -— — 37,80 37,80 87,680 37,80 — 710 SUIT — — 
Divida Juterna 3, CONPOD. cintos 37,90 37,900 | 37,90 — — — 37,90 -— 37,90 — - 765 | 87,70 — 

2 s 4 */a 1888, C/Dremios....... — - — = — 20.800 — 20,700 - - 20:650 | 20.600 | 26.600 — 
' ” 4 1/4 Ya IBOBIB o ca eae — 4.500 — = -- 54.000 | 54:000 | 54.000 — — 54:000 —-— 55.000 — 
, " AABIO cosa SERA T VEIAS ARA - 48.ODO — — — 47,500 | 47.500 | 47,500 — -- 47.900 | 47.000 — — 
' w 3 5/4 1905 C/premios-...10+-. = 9.050 | &I50/ 8600 — es 8.900 — -— 8.900 — -— 8.860 — 
" » 4 1/4 % 1905, (6. de .º Est) — — — E — — 80.000 [| — — = = = =- o 
" P 5/5 1908, ob, (6.º dé Pois — TEÃOO = 78,460 — — — 7R.400 nã = = TIR000 | 38.000 E 
» Externa 8%, coupom 1.º Série... 64.700 | 04.700] 14/5700 | 64706 — 64.700 | 64.700 1 64700) 64700 | E4.600] 64:500 | 64.400] 64400 —- 
' » E ho PR AE CT SIDA, COR -— -—- - -— -— - = = -— — = -— — — 
S SRT “) GRAUNIB A SS cA E ER 67.100] —— = = — | 67100] 67,200] 673] — | ez1060] 65400] c71060] — — 

Obrigarões dos Tabacos À Va Nasci. == — -— — — — — GI4:500 - — — ==. = E 
ções Banco de Porlugalo ese see — — 150.000 | 160;000 — 160.000 | 60.000 | 140.000 1 1660:060 — 160.600 = E = 

, a Commercial de Lisboa... = —= — — — — — = = = = = 2 = 
" " Nacional VItramarino,: 11022 97.100 -— — — — - - 97TA0O ] GTÃDO | O7ÁVO — = E = 
n D Lisliga de ACOVES 1222 +eíaaa: 46.500 -— 95,500 — = -— 96.500 — — — — = = = 

s Companhia Cam. E. POL 121 — 69,100 —- 69.000 - — - — CÍ,000 | 68,900 = Es = = 

nº Companhia Nacional. 1122200022 = —= — — — — — = — — = — = = 
" Conpantita Tabacos, COVPON+o = — — — -— — — — | 65:00 — — —— e de 
* Compantíiodos Phosphoros; coupox 60,300 | GEL00O 60.000 -— — — DBS00 | SRSO0]  — — = as = = 

Obtig, Companhia Através (PÁfNica., 112 ++ = — —: — -— — - ES0U | RE£500 | 88.500 — — — — 

º* Companhiu Cam, E. Por. 3/5 1.º gra — — 64.000 - — 63.800 — — — = = == UG3S00 -— 
nº Companhia Cam. F. Por, 3/92. grau — -— — — — = — 50.400 — — 49,200 = == = 

6 Companhia da Beira Alta 3º%/,1.º gravf —— à. == — — — — -— - — — = = = 
4 Conpanhia da Bojra Alta 3/42, gras -— — — — -- — — ão = = 15.800 = & = 

4 Compiushia Nacional conpon 1.º série = — .— —= — — — à — o. 67.500 = 1 a 

é Companhia Nácional coupon 2.º seríirf — — - - — = = = = = ãs + 5 = 
D prediges [o PENN A ANTES RR RCE — — = ma Eos = 86.700 =. Sã = = as 86.700 = 

" " 5 ARA dna a (Cairo SA era eo — T8.000 | 38,000 = A. = es 2 e x E 59.000 SA a 

» , À e 2 eseecoeresesebaspvennos — o = — — — =— — = = Se o — — 

Paris: 3, porttigues 1.º Série. ..2111020 — 6,05 — — - -—— 04.50] 64,50] G4,55]| 63.55] 66300] Ga =. = 
Ações Companhia Camo. E Portos = — — —= 340 -— = —-— — - -— — — = 

39 Madrid Cacvóres-Vortugal co 22201 a8 = e 38 fe o 8 É ão. ss KZ uL Y. E = 

º MadridZavagoza-AliCante co... ADA | 445 2 458,90 | 459,56 | ASS50 | 449 == = = = ão o Ss 
CE PDTI OESTE SUS DONO NA 39290 — 390 32 3DÃ 37 36,50 = — = es == Fo = 

Obrig. Companhia Cam. FP. Port. 1º prio. 320 315 8 315 318 Sto ah 315 81 318 =. 312 = = 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes 
esa ET Basa a Ea a EEE as EEE o a EI o E E ET E = 

Desde ss PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1912 1911 Differença Differença 

à Kil. Totaes Kil. Totaes 1912 1912 

Porluguezas Reis Reis Reis. “el. Reis Reis Reis 

tom anhla Caml- Rêde geral ..... 30 Setembro | 1.073 | 4.888.706.000 | 1.073 | 4.708.885.000 | - 189.821 000 | 4.563.429 | 4.388.399 176.907 

Im dê ferroçVendas Novas... | » " 70 | 4100.631.000 70 81.907,000 | -—+- 18.724.000 | 1.437.585 | 1.170.100 | -+- 267.485 

OFTNQUEIES. - - (Cojmbra a Louza| » 29| 24380000] 29/ 22048000 2332000] g&10.689| 760275|4- 804164 
SING RROSO cabe se ana AA » » 681 | 1.518.2977.755]| 68d | 1.301.043.560 | +217.234.393 | 2.929 482 | 1.010.489 | + 318.993 
Minho e FT TO REAR A ORNE, " " 433 | 1.403.059.000 | / 433 | 1.416.726.167 | — 15.667.467 [3.240,32] | 3971 884 | — 31.563 

Beira 1,05 Ea PARA VAIO RA a US TO 12 Agosto 253 | 327516936] 9353) 315187273 /-12320.663 | 1.204.533 | 1.943.799 | + 4873% 

Companhia Nacional 1111100. 9 Setembro | 185] 4117932256] 185] 1150012134 2031043] 637471] GAG28B|+ 15,863 
Guimarães RAE A O RL 31 Julho ã6 719.317,015 56 B1.213.075 [— 4.898.560 14.446.384 | 1.450.233 | — 33.849 

Porto à Povoa e Famalicão «..:| + : 64 8h41,445,682 64 88.199.010 | — 3.753.328 | 1319463 | 1.378.109, | — 358.646 
: ' 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Hespanlia.. 1111000000 20 Setembro | 3.681 | 105.874.767/ 3.681 | 95236770 / + 10637997]  asTel oxsrol+ 2898 
Mudrid-ZaragogzazAlicante ss 10 , 3.664 88614216/3.664)  79103.397|/-+ 93510819" 24185) 21389/+ 2596 

à o daluzes PERA SORA 20 1.083] 19427454/1.083] 16639878|-+ 2467576] 17938 15660/+ 2278 
adrid-Cac.-P, e Oeste de Hesp. 30 Setembro| 777 7.604.145 | 777 7.086.653 [4 3517492 9.786 9120 /+ 666 
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Applicação da serradura à pavimentos 
(Do Industria e Invenciones, de Barcelona) 

' Emprega-se, com exilo, na Allemanha e na America, 
uma mescla de chloreto de magnesio e de magnesia em 
pó (que por si só constitue uma pedra artificial muito 
dura e: resistente) com serradura de madeira, para o 
fabrico de um producto, que, ao endurecer, apresenta 
simultaneamente a maior parte das qualidades da madeira 
e da pedra. À mescla executa-se, ás vezes, na propria 
obra, lançando-a sobre a superfície que se deseja cobrir, 

e outras vezes, molda-se na fabrica, dando-lhe à forma de 
tijolos. 

Como o chloreto de magnesia é hygroscopico, estes 
pavimentos ficariam humidos, se se não escolhessem 
devidamente as proporções dos componentes, e os saes, 
precipitados pela humidade, seriam prejudiciaes à madeira 
e ao ferro, pelo quê cada fabricante possue a sua receita e 
OS Seus processos para evitar o mencionado inconveniente. 

Ha fabricantes, que, antes de addicionarem a serra- 
dura á mistura de magnesia em- pó e de chloreto de 
magnesio, lhe aggregam azeite para a tornar hydrofuga. 

Ensaios repetidos teem demonstrado que este reves- 
limento é muito mau conductor do calor, e que não arde 
sob a acção. do fogo. 

As salas dos emigrantes da "Companhia Hamburgueza 
de Navegação à America, estão totalmente pavimentadas 
pelo processo descripto, tendo-se verificado que o chão 
fica mais elastico que o de cimento, menos frio para os 
pés e de mais unida superficie. 

O preço d'este pavimento anda por 2 escudos (25000) 
o metro quadrado, com espessura de 20 a 26 millimetros. 

O de mais baixa qualidade toma côr, podendo imilar o 
linoleo ou o mosaico. 

Emprega-se tambem, em substituição da serradura de 
madeira, o pó de cortiça, ou de cortiços, conseguindo-se 
d'esta forma, grande variedade de materiaes de construc- 
ção, que chegam a vendef-se por preços que descem a 
60 e 80 centavos (600 e 800 reis) o metro quadrado, 
conforme a applicação que se lhes queira dar. 

FE. 

Penafiel à Lixa.—A Companhia envida os seus 
exforços por que o primeiro troço dos caminhos de ferro 
(Penafiel-Novellas) comece a funccionar na data da pro- 
xima feira de S. Martinho. 

Ante-hontem chegaram a Penafiel, vindos do Porto, 40 
trabalhadores para o assentamento dos rails. Os trabalhos 
da linha estão a cargo do engenheiro, Sr. Ferreira da Silva. 

Thomar á Nazareth.—0O ministro do Fomento 
recebeu, no dia 10 do corrente, uma representação de 
delegados das camaras municipaes de Villa Nova de 
Ourem, Porto de Mós, Leiria, Nazarelh e Batalha, na 
qual se pede a abertura do concurso para a rapida con- 
strucção do caminho de ferro de Thomar à Nazareth, 

Angola.-—0O ministro das Colonias nomeou recente- 
ménte uma commissão para estudar o plano ferro-viario 
da provincia de Angola. À convite de S. Ex.º acceitaram 
entrar para essa commissão, os Srs. Malva do Valle e 
Camillo Rodrigues, deputados por aquella provincia. 
Inhambane, — Consta haver uma representação, 

em Inhambane, pedindo que o caminho de ferro em 
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construceção, de Inharrime a Mutambo, seja prolongado 
até Inhambane, evitando-se assim o trajecto de mercado- 
rias pela via fluvial para aquella cidade, por ser bastante 
MOroso. 

Lourenço Marques.— À commissão de engenhei- 
ros, nomeada pelo ministro das Colonias, para estudo da 
proposta do Sr. Campbell, sobre a electrificação do cami- 
nho de ferro! de Lourenço Marques ao Transval, já apre- 
sentou os seus trabalhos áquelle ministro, que nor sua 
vez os levou à apreciação do conselho do Gabinete. 

Parece ter ficado resolvido que a referida Commissão 
apresentasse uma proposta em condições mais vantajosas. 
Ambaca-Malange.— Segundo o parecer de um 

distineto engenheiro, que já tem desempenhado varias 
commissões importantes em Africa, e alli está actualmente, 
o prolongamento da linha de Malange à fronteira luso- 
belga, viria augmentar o trafego da linha de Ambaca, e 
isto interessa não só à Companhia, como ao proprio Estado. 

Actualmente, o Estado paga integralmente o couwpon da 
linha de Ambaca, isto é o juro é a amortização do capital 
do estabelecimento primilivo, e paga tambem o comple- 
mento do rendimento minimo da exploração, garantido 
pelo contracto com o governo. Valorizada mais a linha de 
Ambaca, em breve se alliviaria. o Estado d'este ultimo 
encargo; crescendo ainda mais a valorização da linha, 
passaria a ser menor o encargo do coupon; e se ainda 
mais crescesse, passaria o Estado a reembolsar-se inclusi- 
vamente do capital primitivamente dispendido. 

Hespanha 

Estão muito avançadas as obras do câminho de férro estrategico 
de Pamplona à Plazaola e à S$. Sebastião, que vão seguindo se- 
gundo o projecto do engenheiro D, Manuel Alonso Zabala, 

A linha divide-se em tres secções, medindo à primeira 28 kilo- 
metros de comprimento, desde Parnplona a Latasa, e em cujo 
percurso se constroe uma ponte de ferro sobre o rio Agra, pro- 
ximo a Pamplona, com tres tramos de dez metros cada. A segunda 
secção vae dede Latasa até meio camínho do tunnel de Huici, 
comprehendendo uns 10 kilometros. Nesta secção, sobre o rio Ba- 
suburna, perigoso pela dificuldade em achar-se uma base fixa de 
appoio, e só muito o fundo, constroe-se uma ponte de alvenaria, 
com muralhas de supporte, exnlanações e mais obras necessarias. 

E depois, em nienos de um kilometro, tem esta secção o1to 
pontes e tres lunneis, o que demonstrá a difficuldade que houve 
que vencer, 

A grande obra da linha, e d'esta secção, é, porém, o tunnel de 
Huici, de 3 kilometros, em terreno humido e movedico, Ao cabo 
de 30 mezes só se tem conseguido perfurar cêrca de 560 metros, 
avançando com grande precaução, para evitar desastres, que até 
agora não tem havido. 

A terceira secção de Huici a Plazaola, é de uns 15 kilometros, 
e corresponde-lhe a segunda ponte do tunnel de Huici, no qua 
sendo melhor o terreno, se teem já perfusado 1.200 metros, fal- 
era portanto, ao todo, uns 1.000 metros para o túnnel ficar com- 
Heto, 

: Com a nova linha de Pamplona-Plazaola-S. Sebastião obtem-se, 
entre outras vantagens, à de encurtar em 36 kilometros a distancia 
entre a primeira e à ultima das dictas capitães. 

India Ingleza À 

O Journal des Transports resume a «Memoria da Administração 
dos Caminhos de Ferró da India ingleza», correspondente a 1914, 
e que acaba de ser publicada em Simla. 

Pelos dados contidos no dicto documento, verifica-se e. a 
inauguração de 773 milhas de novas linhas ferreas, eleva a 32.830 
milhas à extensão das linhas ferréas em serviço. O capital empre- 
gado até ao presente, desde que começaram os trabalhos em todas 
às linhas abertas au trafego, ascendia, pelos fins de 1911, incluindo 
o custo das linhas em construceão e outras despesas diversas, à 
o o de 308,282.666 libras esterlinas (cêrca de 1.400.000:0005 
réis). 
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ARREMATAÇÕES 
Gaminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Construcção da linha do Sado 

No dia 22 do corrente mez pelas 12 horas, perante a Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder ao 
Concurso publico, para a adjudicação da empreitada de construc- 
São e montagem: de um tramo metallico do taboleiro inferior de 
30".0 para à ponte sobre à ribeira de Garvão, da liuhia do Sado.» 

Para ser admittido à licitação, tem o concorrente de mostrar 
que effectuou na thesouraria de qualquer das direcções dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado o deposito provisório da quantia de 
1125:00 reis. 

O concorrente à quem a adjudicação fór feita reforçará o seu 
deposito provisorio até à percentagem necessaria para perfazer 

/o (a importancia total da adjudicação. 
Todos os depositos provisorios devem ser feitos até ás 13 horas 

do dia 21 do referido mez, 
O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 

tes na Secretaria do Servico de Construcção e Estudos, largo de 
« Roque, 22, Lisboa, e na Direcção do Minho e Douro, Porto, onde 

Podem ser examinados todos os dias uleis, das 10 ás 16 horas, 

Empreitada de substituição dos taboleiros metali- 
cos das pontes de: Capella, Prata, Ribeirinho 

e Papagallos 

7. No dia 22 de Outubro de 1913 pelas 12 horas na Secretaria da 
Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, Largo de S. Roque 
1.º 22, perante a Direcção dos mesmos caminhos de ferro terá logar 
à arrematação para a empreitada de substituição dos taboleiros 
Metallicos das pontes de: Capella, Prata, Ribeirinha e Papagallos, 
respectivamente nos kilometros 83,820 ; 8B150; 93.436 ; 9BA31; da 
Tinha do sul. O deposito provisorio para ser admittido a licitar é 
de 1235000. 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 
Pêrante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 

9 recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exi- 
Bios, entendendo-se que, precedendo assim. desistem de tomar 
Parte na licitação verbal quando a baja, e do direito de reclamar 
úcêrca dos actos do concurso. | 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
ticão podem ser examinados todos os dias uteis, desde as 10 às 
16 horas na Secretaria do serviço de Via e Obras, no Barreiro, ou 
Na Direcção do Mínho e Douro, em Campanhã. 

Construcção da linha do Sado 

d No dia 29 do corrente mez, pelas 12 horas, perante a Direcção 
29S caminhos de ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder à arre- 
Mutação das empreitadas abaixo designadas, de construcção de 
Pililicios de estações e suas de rendencias, no lanço de Azinheira 
dos Bairros a Garvão, da linha do Sado: 
Estação de Alvalade e suas dependencias, base de licitação 

Peis, 6:700,5000. deposito provisorio 167300; estação das Ermidas 
Q suas dependencias, base de licitação reis 6:200:5000, deposito 
Provisorio 153000. 

O concorrente a quem a adjudicação fôr feita, reforçará o 
do deposito provisorio até à percentagem necessaria para per- 
azer 50 9, da importancia total da adjudicação, 

dj Os depositos provisorios devem ser feitos até às 13 horas do 
la 28 do corrente mez. 

t O programma do Concurso e caderno de encargos estão paten- 
No Nha gecretaria do serviço de construcção e estudos, largo de S. 
ne UE, 22, Lisboa, na direccão do Minho e Douro, Porto, e na 
CCretaria da 2º e 3.º secções de construcção, na Azinhieira dos 
Se onde podem ser examinados, todos os dias uteis das 10 

1Orus. 

Assentamento de uma grade de ferro 
no tunnel de Setubal 

1. No dia 31 de Outubro de 1912 pelas 11 horas na Secretaria da 
* secção de Via e Obras no Barreiro perante o respectivo chefe 
à secção terá logar a arrematação para execução da empreitada 

nº 1 de construcção e assentamento de 232."0 de grade de ferro 
nos muros adjacentes ás bucas do tunel de Setubal o deposito 
Provisorio para ser admittido a licitar é de 15,5500 veis, 
po Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 
do ante à qual é feito 0 concurso, à sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigpi- 
p 8 entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
lo na licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar 

Ca dos actos do concurso. 
taçã 3 projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
ds O podem ser examinados todos os dias uteis, desde as 10 da 
hã ás 16 horas da tarde Na Secretaria dos serviços de Via e 

Obras €& da 1.º secção dos mesmos serviços em Barreiro, 

o ) 
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Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 
Tarefa N.º 140,.-Fornecimento de | lote de madeiras 

extranjeiras para construcções 

No dia 28 do corrente, pelas duas horas da tarde, na estação 
Central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão executiva da 
Companhia, serão abertas as propostas, para o fornecimento de 
1 lote de madeira de casquinha para construcção, conforme o ca- 
derno d'encargos, quantidade e dimensões que se encontram em 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde na Repar- 
tição Central de Via e Obras em Santa Apolonia. Deposito provi- 
sorio : 6005000 reis. 

As propostas, serão enderecadas à Direcção Geral da Com- 
panhia, estação de Lisboa (Santa Apolonia) com a indicação exte- 
rior no sobrescripto: Õ 

Proposta para o fornecimento de madeira da Tarefa n.º 140 
e redigidas segundo a formula seguinte: Eu abaixo assienado, 
residente em... obrigo-me a fornecer á Compauhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, um lote de madeira de casquinha pelos 
preços de...(preço por extenso) na conformidade das condições 
patentes na Repartição Central de Via e Obras e das quaes tomei 
pleno conliecimento. ! 

(Data e assignatura por extenso e em lettra bem intelligivel). 
O deposito, para ser-se admiltido a licitar, deve ser feito até 4 

1 hora precisa do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

N. B. Esta Companhia não concederá passe aos fornecedores: 

Tarefa N.º (189,.- Fornecimento de (| lote de madeiras 
nacionaes para construcções 

No dia 27 do corrente, pelas duas: horas da tarde na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, sérão abertas as propostas para o fornecimento d'um 
lote de madeiras nacionaes para constiuceção, conforme o'cadeino 
d'encargos, quantidades e dimenções que se encontram patentes 
em todos os dias uteis, das 40 horas da manhã às 4 da tarde, na 
Repartição Central de Via e Obras em Santa Apolonia. Deposito 
provisorio: 2508000 reis. 

As propostas devem ser enderecadas á Direcção da Companhia, 
estação de Lisboa (Santa Apolonia) com a indicação exterior no 
sobrescripto : 

«Proposta para o fornecimento de madeira da tarefa N.º 139: e 
redigidas segundo a formula seguinte: Eu abaixo assignado resi-. 
dente em... obrizo-me à fornecer à Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, um lote de madeiras nacionaes pelos preços 
de... (preços por extenso) na conformidade das condições palen- 
tes na Repartição Central de Via e Obras e das quaes toniei pleno 
conhecimento. ARA ATA 

(Nata e assignatura por extenso e em lettra bem intelligivel) 
O deposito, para ser-se admittido a licitar, deve ser feito até à 

1 hora precisa do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

N. B. Esta Companhia não concederá passe aos fornecedores, 

Fornecimento de massaroqguinha escura 

No dia 4 de Novembro de 1912. pelas 14 horas, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas parva o forneci- 
mento de 30,000 kilos de massaroquinha escura, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis, das 10 horas às 16, e em Paris, 
nos estriptórios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 

A QUESTÃO ORTHOGRAPHICA 
Preço 60 reis 

Pedidos á Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 

ANIMATOGRAPHO 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes, Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, esnectaculos da moda. Todos 
os dias, sotrées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à 
illustre colonia brasileira. A's segundas, quintas e domin- 
gos, mnalinéees com programmas Variados. Sempre os 
mais escolhidos films da actualidade. 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 
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BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 

forto, Cozinha esmeradá, Snccursal na ilháã 15, Grunpo do Toural, 18.—Este ho- 
de Chacharra-Mendi.— Proprietario, Felix Nunez & C. [tel é sem duvida vm dos melhores da província, de 

BRAGA-BOM JESUS & 

inexcediveis. cominodidades e asseio; Lratamento re 

——=— | enmmendavel—Proprielarvio, Domingos Jose Pires. 

rande Hotel— : EE 

rande Hote! | LISBDA E. Mahony & Amaral. — Commis 
sós, consiguações, trasisportes, ele. Vidê 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. amuuncio na [rúute dá capa—liua do Comercio, 

—Bervico de primeira ordem. Bauhos completos, Ser 
viço especial para diabeticos. Bous quartos. Luz eles- 
trica, Asseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira or 

18, 2º 
* e 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
IMUrcearia, — Praca do Municipio, n.os 4, 

b, 6, 67. 

tem — Aposentos confortaveis e asseados MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri 

— Magnilicas vistas de lerra « mar— Sala de jantar 
ara 150 pessoas — Mágnilico parque para recreio— 1 

tuoroso servico de alojamentos e cozintia. 

Conforto Iinexcedivel..3 Fachadas — Preciados;, Gallo 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa- | u' Carmen. Preços modicos, — Proprietario, Emílio 
veia— Propriótario: José Lopes Álves. Ortega. 

— HS SEE E —  —€———————->...— 

PARIS Ad. Seghers.— Representante de gran: 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ete.— 

Rue Seribé, 7. 
ÃO) 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le meil: 
leur de da: ville, Lits à ressorts, Omnoibv£ 

Telephone. Boite aux letires—Sallos de lecture et de 
réception, Baíns. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão.—bespachantes 
—ua Mousinho da Silveira, 194 

= Ee” op] 
SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Priv: 

| cipal estabelecimento de Sevilha — Ulue 
minavão electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas-—Baulios,. 2 

VALENCIA D'ALCANTARA ViugadeJus: 
RREO Agente internacional de aduanas y Lranso > 

CAMINHOS DE FERRO| ranr. curo. PANT, CHKO, PANUT: CHHO. PANWÍT  CHEG, PANT, GCHEG, PANT, CHEGO PART. CHEG: PART, CMEG, 

Lisbon Evora Lisbon 
Lisbona-R. Sacavem Lisbon-R.falfarellos Pampilh. Alfarello Regon Vídago Regon 

PORTUGUEZES 50 | FE 10 45 11 23 110 3 ao 439 71 ” E == 415 1! ee $a 9 38 Fy 1 5 

145 12 4 s sa Branca sboas o 

FANT. CHEM. PANT. CHEGO. 2 45 | 13 à 5 : ” Pura 1 Are a; 925 TIGneina A 2 IRS ol PISCA A ca j e S 1 SN Fr 
8 õ : | 

C. Sodré: P. Arcos CiSodrel dis| d68/ 6a2| 729 (Combra Figueira. Commbrafo fa gado og o ARS 
6h TU 751 sol 7 748) 768) 858) 7421 8 io 65 BA 18 | sê Rr dO) ONA SARA SC ion rir cer E cena: LIVIRIAS 

299 | 836) 55 val 33) ds $a | 335 | 450) 688) NS) pág nel 13) 1203) 15%) 7 ECA AND SE 
ó Lisboa tuóra LisbonalRegoa — Baron d'Alva Regon 

o às 1008 1º io " ão Mele coa de POVOA EN º SI CONRDra ê SORO ão LONTRAS " à 5 6 30 | 140 & 16 | 1111) 6548) 1024 

ASBO0O GATE) LeSibo aos Reese EoSea Tr ENSBRRORA 1950 LL e BOA ea ae duo 815 lborto Baread'Alva Porto 
> bon-R, , 

w 35 88: 345 8 415) 10292) 1120 12 j| 1268 4 45 63 618 727 [Lisbon — Villa Víçosa — Lisboa] 827 31 216 |p 839 
o E “E 65 > Muit os de Villa Franca, Porto Espinho Porto 8 7 já ão | . o | 2) ã “ j . 33 $ " o 3 t- 

550 | 62 830 / 63 lrsbon-R. V.Franes Lisboa-R| 737 833|/ 940 1036 So ! | 
sis 2) 1738 735 E BI) 08 644 86 9 50 10 40 11 38 ILisboa Beja Lisbons|lPocinho — Carviçaes — Pocinho 

850 |/ 72 a $ 30 tt 3; 9 | 715) 3 1240 1 do 2 = [ “840 | 140 3 615 H 6 14 

a b|| 1 40 | 10 ln ca ea o IS E II ECC CE Sd ACC AIRT sto 
à - se Ee Se =. 118 238 - Mais os de Ovar, Aveiro e Flgucira | ao : Semes ) a o 6 Pici po Ge 

o cnliraçã sdb setas Insata Leu dRs ça Lisboa-R Santarem Lisbos-RjiPorto Ovar Porto . 40 266 | 561 N Y y 84 11 19 12 28 204 

C. Sodré Ca BU RIO SAR o MESA 78 | SM] 21 lshos VeRsiBicAnto Lisbos| 26 | 18) ,33S) 88 
" seses — C Sodréissr “Vendas Novas Setill 135 1 83 FE " ” E 5 74o 94 | 815 410 651 | / 710 832 

bB'Tas|. a | ga| sad 5282 90 = dl BM] e | 6m SR 2-3 0 ai 3) RAI) Bderss: 
b 745 |s sas o 750| 8 ilímboa-R V. Novas, Lisbon-Rf' oa, nero, Portolrishoa — Portimão Lisbon =— 
b 82 9 uu 70 |f 865 730 na 535 | 115 n" ” 8 as 610 10 80 a 15 [Trofa Guimarães — Trofa 

240 5.1 127 e 2H | ff 044 816 9 so 

B $i roi esa |! gu] 5] Sl nd] Sel au se) Gn iu | del em) es sli] 08 TDi ao 
Bo 50 987 = = — — 110 936 |Portimão — Tunes Portimão . — 

é oe did ça 4 do AA Lisbon-R. Entrone, Lisbos-R| Mais os da Figueira PES 11 48 | 12 50 NACIONAL 
ELA! anna Rios | a T| 128|/ 7140/15 DO VOUGA 656 | 814) 826) 94 1 

lab) a anão arado co | Rael a ABLE Tunes, Ve Ri SO Ant Tanes|Sf Lomba , Vizeu, St Combo 
b 115 236 1120 o = = Td S 240 O 14 

mw 1O| 238/01 a ii ltisbos R Pamplihosa Lisbon R ESPIRAO ES Are SSIS - | — 285 | 636 | 715] 99) 03% 5 46 
d 215 fo 20 (bi250| rafa 2451 a 78 1052 ã Sã 215) 42%] 7 851 

2 20 BU 30 FTA rare Espinho Albergaria Espinhoflf9i9 à, ão no ão ea Tua Bragança Tua 

& 8%, |/ 416). ato] ameba emo Ate Tie ane | 020 | 1008] 7] AE Sl es cão aa Sl XCORMNESORIRD EC) 
b 4 5 5 6 a 4 Pr >» 1 . is. 5 85 : $ o o 

AA [ET o À do Sea : ; 1138 | 224 | sao | ds [Áveico ATBATOSPIS A VANO o TONE ias rates ni ao E AE RE XD 
õ q 6a 7 1244 Jó 6548 | 114 9 40 : : . 

d 545 636 ». " G 245 Mirandela Bragança Mirandela 

b 6 é 7 6 bEM| 17d e22mN| 75] ces] 3.) 3] 4] CA] MINHO E DOURO [77% anos aa 16 
a 730 E 

EE EA b|| à torto — Entrone. — Porto BEIRA ALTA NA REA A ageompan| POVOA DE VARZIM 

fu 825 931 |8 3º ” - —— 

a RG ado) Sã mbont Val dA Liar opa. Pempritora, Figueia capas Qqpne Compennáleoio, ASTRA | 
2 do: sd a 1638 3 1 a nu | 830) Fo 36 | ed SO ão Parto TI POA Dik e. 4 1310 E 

w t 948 2345 ; d 2 3 so 447 4 522 
Pedir] padB e SA] NOR A INR 2d Il dia - 630) 1413 Pampuh. Guarda —Pampiih] 1232] 223) 83 | 164] 3%] 36 lo so 6% 
Ea Dre do asa 6-2] ES Tra MEC AH Pat steiol e 518 Pa 418 93% Porto Braga Porto! 720)! 840 /a 11 jw'12 

DIS wI1245 | a 135 2731 |Lisbon-R. Badajoz Lisbon-R.|Pampllh. V.Formoso Pampilh.| 1 | f SW I/aANGi7 126 945 1059 - paço 

; 11 85 10 14 a 231 10 10 487 28 E 10 3 122 12 40 314 rto 
a 12 50 126 — — 5 4 1/11210 645 : plo e [Porto Famalicão Po 
D 12 55 18 = =" 21 Sob fa 26| 754 1010 57 Nine Braga Nínel 030| 0% 10 12 

1 2 8 — E 10 10 147 6% 113 1115 641 Va 324 7 fi $a | FI TR 5% 4 16 O. 3 

— 

f 
— e— 

Cisbos-R, Qual TR. Lisboa-R. Guarda Lisbomn-R. 1088 | 1112] O 10 24 — 

CNN praias? sã) uai | 36 HM) gueto 29 cónla pda: 3) 42) 1) 338POSR CRI 
Nô8 1231 16 | 1 840 1645 5 55 |Cisboa Barreiro Lisbon| 631 518 h 45 1 35 2 q 546 

234 1016 6% 7 o 6 3 yY 3 937 8 852 se | 
FR Tão rórál - : É) 345) a 18 FEET 616 e 826 gos | 1174 Voo 10 36 4 620 WIN | n72 

$35 | ss)! e| jolEentrono, Guarda Entrone|º 950 | 102) 9556) 1080 Porto Vianna Porto|Porto Modivas Porto 
755 834 9 | 928 Bl COROS BASAL NAA 10 1146 1a 1338 f 538 ou] — TEA e sedã A 

Muis os de Cintra, excepto os a [Lisboa Caldas Cisboa| º 245 320 as 340 |” é ão 1 fadas) Tom | a Direston'ou rapidos. 
E. 1 ai + 720 440 s15 lc 436 510 t Dirocclo «1 ou de Paço APOS 

sboa-R, Cintra Lisboa-RJ 755) 1 = Ss tão | g18| 62) cao Vianna Valença Vianna| c Dede junho o 230 denetemb: 
12] 88) 523). 6% lCisbon-R. Figueira Lisboa RA  8$80| 9239/ 735| 3% jr o = 0) DDASEA Eh eai NR int ooo 

: 718 | 82 ETTA 40 | 1223 (11710 | c1150 | 10 5) 1045 é Porto-Campadhã 
a 924 | 10 4 735 8 58 4% | 4246 3 34 níss lh e 140 e = f 710 LE — - / Dias uteis. 

Hu 12 6/a8| 96 Es £ã 842 | 9 o 92%! um - —= Domingos, santífic. e feriados. 
a 12 2% 1 9023 | 10% e RHNOS In A IROnANTOnA Lisbonla-A Val Po À Só dom: e dias sant. e4d.º feiras 

1258 | 2 5 /ai018| jof) lLishboa-R Aifarellos LisboaçR] 835/ 101) ONO PORNOS oo a as FtOl, dias seguíntes nos sant. 
a 283.) c315 | ara | 408 291 1246 | 398| f68| 1110) 3368] 114) 1% BS | 1a) 88] 88] E Segundas-feirns. | 
a dal t/a 135| 156 fosidas Taifareiios “Caldas. São | 7 E A Siad [ARO 222] ALA) O) TA |: Ce E SSSSnASS MANTAS e estas: 

GE Sát| al Asas Ac 840 | 1018! 850 1t045| — = lr ABA Res quartas e soblísdos, 

a E gia Hc A ato FISSSTO ETA ES 46 Lisbon Setubal Lisbonf —— — JpT2) 5 m Semi-directo. eee 
7 ab h 42 1145 | 126 415 “36 8 as 10 10 8 48 10H ls Pennfici moer n Pxcepto sabbados, domingos) 

a 654 TM 614 622 SS 1110 1251 10 50 12 10 a ; 7) *% 52 PA feriados e Suns vesperas, 

115 832 as 637 |Figueira —Biçanho  Figueira|l 245 418 3 340 | 136! 13103 3-3 o DE Aa ooo quintas é sabbados, 

auN | Nilo sa] dA lee een]. ndo | 2248] eae ais from m Porte] à Segundas é quintas. , ha = orto areo o 
ao] ms jasa| no RAtrOROS  ANAISHOS, DOES SãO | RAR SR o ARA 0 AU TRAB RA Adr Sabbados. a A ASA 

1 | 21/a1tã| 23 Figuaira Alfarellos Figueira Cadanha saia str DO TE P Do i " x 3 no 15 fenntos e nestes “dias, 
| 0 4 ) À érças feiras. 

Lisboa-P. B, Prata Lisbon-P.] 102% | 1656) 840) s1i8| 3%) S.,| àd% | ERA dao | hs dl BEN Sr O EA 3i | uv Nos dias 23 de cada mez 
SLIM 7145 | / 640 856 155 31 02 :. uy Domingos, quartas é sextas” 

DARIR: 513 | £f 52 10 730 ss — — [Setubal PinhaiNovo SetubaliRegon Villa Renal RAROS z Domogos, segundas e quintas. 

1786! 78/78 73) 86) 535 io Nuas SS ASS Ro $35| 959, à, | 510] mw) Domingos o 



CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894. — Séde : Estação «do Rocio — Lisboa 

E 

Companhias: dos Caminhos de Ferro Por "tugueses da Betra Alta, 
de Salamanca á Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de espanha, 

do Meio Dia da Francs, de Orléans e Sud-Atlantíque 
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Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL. N.º 514 — GRANDE VELOCIDADE. 
Em aplicação desde 5 de Outubro de 191% 

BILHETES SIMPLES (uma só viagem) E BAGAGENS 
De Paris-Quai d'Orsay para Dakar, (1) Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

OU YICE-YERSA 

Preços dos bilhetes 

| Passa geirost — Creanças 

AISO A o ada | Bosam | Desas | Degas De Paris-Quai d'Orsay 3A:Bnos anos anos anos anos 
aos portos abaixo indicados 

Ou vice-versa 1.º classa | 4.º classo | 4,9 classe | 1.º classe | 1.º classe 
. em caminho [em caminho | em caminho jem caminho | em caminho 

, E. de forro da férro de ferro de ferro do ferro 
ã (Via Lisboa ou Bordeaux) 1.º classe | 1.º classe | 4.º classe | 4.º classe | 4.º classe 
: 1.º catego- | 1.º catego- | 1.º catego- | 1.º catego- | 1.º cntego- 

ria nos ria nos ria nos ria nos ria nos 
| paquetes | paquetes | páqunetes | paquetes | paquetes 

Francos Francos Francos Frâncos Francos 

De Páris a Bordeaux por caminho de ferro 65,85 63,85 32,95 32,95 & 
De Bordeaux a Lisboa, por terra ou por f : 

mar, à escolha do passageiro. .. .. 100,00 — 100,00 50,00 50,00) 25,00 

Preços de Paris à Lisboa. ..é -. ..l 165,85) 165,85 82,95 82,85]. 235,00 

Dakar (1) à 1. o ve e] 600,00] 300,00] 300,00) 130,00) 480,00 
Do 

- Precos totaes. à se 6 765,85] 465,83) 382953] 23295! 175,00 
=| ” 

L & | Rio de Janeiro, .. o o 1. | 725,00] 36250) 362,50] 18125] 181,95 

ê Preços fofans 2 1. 2. 22] 890,85] 528,33], 445,45], 264,90]; 206,25 ' 
ko : ) 

— | Montevideu ou Buenos Ayres 1... 875,00] ...437,50]: 437,50], 218,75) 218,75 

Preços totães 1. .. +. -./1.040,85] 603,35] 520,45) 301,70] 243,75 

Nos preços dos bilhetes para creanças serão feitas às seguintés deduções : 

OR OS Ro o AACS ERSTIONN «+ — 0,00 francos quando 9 trajecto de Bordeaux a Lisbóa, 
Ou vice-versa, se fizér por mar, 

DO 38: ANOS SAS 1a caia 25,00 francos quando o trajecto de Bordeanx à Lisboá, 
on vice-versa, se fizér por mar. 

De: dA rd DOR venia deals seis +. 25,00 francos quando o trajecto de Bordeaux: a Lisboa, 
Ou. vice-versa, se fizér por caminho de ferro. 

O 

As creanças de menos de dois anos serão transportadas gratuitamente. Todavia'/se da mesma familia fize: 
rem parte diversas creanças de menos de dois anos, à gratuidade no percurso maritimo só será concedida à uma 

Voss 

KROUVO (1) Atê aviso em contrario não se vendem bilhetes desta tarifa de ou para Dakar, 



déstas creanças, devendo as restantes pagar, cada uma, a quarta parte do preço estabelecido na via maritima 
para os passageiros de mais de 12 anos. 

Sobre os preços correspondentes á via maritima pódem, ainda, ser feilas as deduções estabelecidas pela 
Gompanhia Sud Atlantique para determinadas categorias de passageiros. 

Os passageiros munidos dêstes bilhetes podem efectuar a sua viagem tomando logar nos paquetes em Bor- 
deaux ou em Lisboa, à sua escolha. 

Estes bilhetes são pessoaes, intransmissiveis e nominativos e deverão ser assinados pelos seus portadores. 
Não são válidos sem o carimbo e data da agencia emissora e da estação de partida. 
Devem ser apresentados aos empregados das Companhias sempre que estes os peçam, não podendo os pas- 

sageiros recusar-se a provar à sua identidade, por meio da sua assinatura, sempre que os referidos empregados 
o julguem necessario. 

À capa dos bilhetes sem os respectivos coupons, e estes sem aquela, não teem valôr algum. Recomenda-se, 
portanto, aos passageiros todo o cuidado em verificarem que os empregados -das Companhias não retirem mais 
que os coupons correspondentes a trajectos já percorridos. 

Estes bilhetes são válidos durante o praso de quatro meses. 

CONDIÇÕES 

1.º — Percurso maritimo 

No percurso por mar, as condições de aplicação são as da Companhia Sud Atlantique, em tudo o que não 
seja contrario ás disposições da presente tarifa. 

Os excedentes de bagagem são taxados segundo a tarifa ordinaria das travessias transatlanticas. 

2.º — Percurso em caminho de ferro 

1.º — Creanças — Às creanças menores de 3 annos são transportadas gratuitamente mas não teem 
direito a um logar distinto. Duas creanças de 3 a 7 annos não teem direito a ocupar, no mesmo comparti- 
mento, mais que o espaço correspondente a um passageiro. 

2.º — Paragens — Dentro do praso de validade do seu bilhete, tem o passageiro a faculdade de de- 
ter-se em todas as estações do percurso das linhas d'Orléans e Meio Dia da França, ássim como em Burgos, 
Salamanca, Luso (Bussaco), Pampilhosa, Coimbra, Alfarellos, Pombal, Payalvo (Thomar) e Lisboa, contanto que 
faça carimbar o sen bilhete á chegada e à partida de cada estação onde se detenha. 

3.º =— Bagagens— As bagagens despacham-se directamente entre as estações francesas e portugue- 
sas indicadas na presente tarifa. 

Cada passageiro tem direito ao transporte gratuito de 30 kilogramas de bagagem, tendo, porém, de satis- 
fazer as importancias dos direitos de sélo, registo e de transito em Hespanha conforme a tabela anexa à pre- 
sente tarifa ($ 1.º). 

Esta concessão não tem aplicação ás creanças transportadas gratuitamente e é reduzida a 20 kilogramas 
para as creanças de 3 a 7 anos. j 

O peso excedente será taxado pelos preços do $ 2º da mesma tabela. 
Quando o passageiro quizer aproveitar a concessão de paragem prevista na condição 2.º poderá despachar 

a sua bagagem para a estação escolhida, quando esta pertença ao paiz em que se encontra o passageiro, ou 
quando para essa estação, embora pertencendo a outro paiz, esteja estabelecido o despacho directo de bagagens. 
Se o ponto de paragem pertencer a outro paiz e para ele se não fizerem despachos directos, o passageiro terá 
que despachar a bagagem para a estação fronteiriça e ali pedir a reexpedição., Nêste caso os excedentes de ba- 
gagens serão taxados pelas tarifas internas de cada Companhia. 

4.º — Alfandega— As operações aduaneiras para a passagem das bagagens nas fronteiras de Hen- 
daye e Villar Formoso serão efectuadas gratuitamente pelas Agencias das Companhias. 

Os passageiros são convidados a assistir á verificação das suas bagagens nas Alfandegas, pois que as Com- 
panhias declinam toda a sua responsabilidade a este respeito. 

3.º — Disposição geral — Ficam em vigôr as condições das tarifas geraes das Companhias inte- 
ressadas em tudo o que não seja contrario ás disposições da presente. 



NOTA 

Ficam a cargo dos passageiros as despezas do seu transporte e das bagagens que conservem comsigo, 
desde a estação de caminho de ferro até ao caes de embarque, ou vice-versa, em Bordeaux ou Lisboa, conforme 

— O Caso, | 
Os bilhetes serão vendidos em Paris na agencia da Companhia Sud Atlantique, 2, rue Halévy, ou nos por- 2 

tos da America do Sul e do Senegal pelos agentes desta Companhia. E 
: Os passageiros que venham até Lisboa por via ferrea teem a faculdade de escolher em Paris os seus loga- 

e bordo, em igualdade de circunstancias com os que tomem a via maritima em Bordeaux e segundo a ordem 
e inscrição. 

. No preço dos bilhetes não está compreendido o suplemento devido à Companhia Internacional dos Wagons- 
Lits pela utilisação do Sud-Express, nem os aumentos de preço por camarotes de luxo nos paquetes. 

- Esta tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa internacional n.º 314 de grande velocidade em ". 
vigôr desde 15 de Novembro de 1911. | 

Lisboa, 3 de Outubro de 1912, 

O Engenheiro Sub-Director 

A. Bossa 
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Exploração — Serviço do Trafego 
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Tabela de preços para o transporte de bagagens 

lº— Passagem por Bordeaux 

De O a 40 kilogramas inclusivé: por tonelada e kilômetro 0,50 frs., sem que em nenhum caso a taxa possa 
ser superior à de um excedente de mais de 40 kilogramas, incluido o imposto. 

Além de 40 kilogramas: por tonelada,e kilometro, 0,40 frs.. incluido o imposto. 

Este ultimo preço será aplicado aos excedentes de bagagens que, juntos ou isoladamente, pezem mais de 
40 kilogramas, 

2.º — Passagem por Lisboa 

$ 1.º — Bagagem sem peso excedente 

POR EXPEDIÇÃO Francos 

— — 

Direito de registo e sêlo .. 

a) Á partida das estações portuguesas .. .. .. .. .. ../Desperas de transito em 
Fuentes de Ofioro.. 

Direito de registo 

Despezas de transito em Irun 

“| Imposto de sêlo para Por- 
tugal. 

b) Á partida das estações francesas 

Nota. — Vêr a Observação importante do $ 2.º 

$ 2.º — Bagagem com peso excedente 

Por fracção indivísivel doe 10 kilog. 

PR CURSOS vet for oado os OBSERVAÇÕES 
6 às dospoxzas de manutenção) 

Portugal Réis 
Ha a cobrar além das taxas resul- 

tantes dêstes preços mais as seguin- Fuentes de Ofioro (via Pampilhosa) .. .. ., 
tes : 

De Villar Formoso a Lisboa (Rocio) ou de Lisboa (Rocio) a 2940 

Hespanha (1) Pesetas 

) 
Á partida das estações portuguesas 

De Irun à Villar Formoso ou de Fuentes de Ofioro à Hendáye.. 4,31 as indicadas na alinea a) do $1.º 

França Francos Á partida das estações francesas—as 

De Paris (Quai d'Orsay) a Iron ou de Hendaye a Paris (Quai 1.99 indicadas na alinea b) do 8 1.º 
.. .. ”. .. ”. .. .. .. * ? VON soma | 

E— 

() Além dêstes preços cobrar-se-ha mais 0,40 de peseta quando à impoitancia total a perceber para o percurso hespanhol 
exceder 10 pesetas. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
Muito embora esta tabela indique separadamente, por causa das diferenças de cambio, os preços correspondentes àos paizes 

em que se efectua o trajecto, o preço total é indivisível e deve ser satisfoito na moeda do paiz onde se efectue o pagamento. | 
O pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado em avisos períodicos afixados nas estações de 15 em 15 dias pelo menos. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade. Anónima — Estatutos, de .30. de. Novembro. de. 1894 — Séde: . Estação «do. Rocio Lisboa 

E 

Companhias: dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, 
de Salamanca á Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de. Hesparia, 

do Meio Dia da França, de Orléans e DU -Atlantique 

$ ,' 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL: N.º 315 — GRANDE, VELOCIDADE, 
Em aplicação desde 5 de Outubro de 1912 

BILHETES DE IDA É VOLTA E BAGAGENS 
De dutos d'Orsay para Dakar, O) Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

OU VICE-VERSA 

Preços dos bilhetes 

PaTsspeiros abatido: : 
de mais do 

2 Doe 7 a 12 Do 6a7 DeBa6 Delas 
De Paris-Quai d'Orsay ESADDos Anos anos anos anos 

aos portos abaixo indicados 
e volta ou vice-versa 1.8 clisse | 1, Classe | 1.º colosso | 1.º classe | 1,º classe 

em caminho fem caminho | em caminho om caminho em caminho 
+ do ferro do forro de ferro do ferro de forro 

(Via Lisboa ou Bordeaux) 1.º classo | 1.º classe | 1,ºclasso | 4.º classe | 1.º classe 
1,º catégo: É 4.º calégro- | 4.º calego- | 4.º catego- | 1.º oatego- 

rta nos ria nos ria nos ria nos ria nos 
paquetes paquetes padquetes paquotes paquetes 

Francos Ffancos Fránços Francos Francos 

De Paris à Bordeaux por caminho de ferro 98,80 98,80 49,40 49,40 - 
De Bordeaux à Lisboa por terra ou. por “ 

mar, à escolha do passageiro. 150,00f 450,00 75,00 75,00] “37,50 

Preços de Paris a Lisboa .. ZAB,80] 248,50) 12440) 124,40) 37,50 

242,50 

366,90 

485,00 

609,40 

970,00 

1.218,80 

485,00 

133,80 

Dakar (1) .. 242,50 

280,00 Preços tolaes. -, 

1.170,00 

1.418,80 

385,00 

709,40 

292,50 

16,90 
W” 

352,50 

476,90 

292,50 

330,00 

Rio de Janeiro, . 585,00 

833,80 Preços lotães . 

1.440,00 

1.658,80 

705,00 

933,80 

703,00 

829,40 

339/80 

390,00 

Montevideu ou Buenos Ayres'.. 

E 

= 
= 
de = 
= 
o 
Õ 

"- 
E 
— 
ES 
- 

Pregos HohaPs o. 

Nos .preços dos. bilhetes, para, creanças, serão feitas as seguintes deduções por cada viagem : 

De .altSlanmosaaveS. of arde 37,50 francos quando o trajecto de Bordeaux a Lisboa, 
Ou vice-versa, se fizér por mar. 

Da o A O aBBS oia o Caro 18,75 francos quando o trajecto de Bordeaux à Lisboa, 
Ou, vice: versa, se fizêr por mar. 

De SAS ROB as ae ola 18,75 francos, quando o trajecto de Bordeaux /a Lisboa, 
ou vice-versa, se fizér por caminho de férro. 

AS creanças de menos de dois anos serão transportadas gratuitamente: Todavia se da mesma familia fize- 
rem parte diversas creanças de mênos de dois anos, à gratuidade no percurso maritimo só será concedida a uma 

name a SM 

h) 

(1) Atê aviso em contrário não so vondem bilhotes desta tarifa do ou pars Dakar, 



2 

d'essas creanças, devendo as restantes pagar, cada uma, a quarta parte do preço estabelecido na via marilima 
para os passageiros de mais de 12 anos. 

Sobre os preços. correspondentes à via maritima pódem, ainda, ser feitas as deduções estabelecidas pela 
Companhia Sud Atlantique para determinadas categorias de passageiros. 

Os passageiros munidos cêstes bilhetes podem efectuar a sua viagem tomando logar nos paquetes em Bor- 
deaux ou em Lisboa, á sua escolha. 

Estes bilhetes são pessoaes, intransmissiveis e nominativos e deverão ser assinados pelos seus portadores. 
Não são válidos sem o carimbo e data da agencia emissora e da estação de partida. 
Devem ser apresentados acs empregados das Companhias sempre que estes os peçam, não podendo os pas- 

sageiros recusar-se a provar a sua identidade por meio da sua assinatura, sempre que os referidos empregados 
o julguem necessario. 

A capa dos bilhetes sem os respectivos coupons e estes sem aquela, não teem valôr algum. Recomenda-se, 
portanto, aos passageiros todo o cuidado em .verificarem que os empregados,das Companhias não retirem mais 
que os coupons correspondentes a trajeclos já percorridos. 

Estes bilhetes são válidos durante um ano para a viagem inteira. 
A* volta teem os passageiros a faculdade de tomar qualquer comboio on paquete cuja partida regulamentar 

do ponto de regresso tenha logar antes de expirar o praso acima indicado, muito embora esse comboio ou pa- 
quete só chegue, passado o dito praso, ao ponto de partida. 

Todo o. bilhete não utilisado, dentro do praso antes fixado poderá. ser validado por mais 3, 6,.9 ou 12.me- 
ra maximo, mediante pagamento da sobretaxa de 5 º/, sobre o seu custo total por cada periodo de ampliação 

e 3 mezes. | 
O pedido de ampliação, de praso deve ser feito, e a sobretaxa paga, antes de terminado o periodo para oO 

qual é pedida à ampliação. Taes pedidos poderão ser feitos no ponto de partida, ou nas principaes estações do 
percurso em caminho de ferro. 

Terminado o praso de 12 mezes a contar da. expiração. da validade primitiva, nenhuma prorogação será con- 
cedida ; os bilhetes não utilisados ficarão, portanto, nulos. 

CONDIÇÕES 

1.º — Percurso maritimo 

No percurso por mar, as condições de aplicação são as da Companhia Sud Atlantique, em tudo o que não 
seja contrario ás disposições da presente tarifa, 6 

Os excedentes de bagagem são taxados segundo a tarifa ordinaria das travessias transatlanticas. 

2.º — Percurso em caminho de ferro 

1.º — Creanças— Às creanças de menos de 3 anos são transportadas gratuitamente mas não teem 
direito a um logar distinto. Duas creanças de 3 à 7 anos não teem direito a ocupar, no mesmo compartimento, 
mais que o espaço correspondente a um passageiro. 

2º — Paragens — Dentro do praso de validade do seu bilhete, tem o passageiro a faculdade de 
deler-se em todas as estações do percurso das linhas de Orléans e Meio Dia da França, assim como em Burgos, 
Salamanca, Luso “Bussaco), Pampilhosa, Coimbra, Alfarellos, Pombal, Payalvo (Thomar) e Lisboa, contanto que 
faça carimbar o seu bilhete á chegada e á partida de cada estação onde se detenha. Esta faculdade não é conce- 
dida, na viagem de regresso, quando à validade do bilhete termine antes da chegada a destino. 

3º— Bagagens — As bagagens despacham-se directamente entre as estações francesas é portuguesas 
indicadas na presente tarifa. 

Cada passageiro tem direito ao transporte gratuito de 30 kilogramas de bagagem, tendo, porém, de sa- 
lisfazer as importancias dos direitos de sêlo, registo e de transito em Hespanha, conforme a tabela anexa à pre- 
sente tarifa ($ 1.º). 

Esta concessão não tem aplicação ás creanças transportadas gratuitamente e é reduzida a 20 kilogramas 
para as creanças de 3 a 7 anos. 

O peso excedente será taxado pelos preços do $ 2.º da mesma tabela. 
Quando o passageiro quizer aproveitar a concessão de paragem prevista na condição 2.º, poderá despachar 

a sua bagagem para a estação, escolhida, .quando esta pertença ao paiz em que se encontra o passageiro, OU 
quando para essa estação, embora pertencendo à outro paiz, esteja estabelecido o despacho directo,.de bagagens: 
Se o ponto de paragem pertencer a outro paiz e para ele se não fizerem despachos directos, o passageiro terá 
que despachar a bagagem para a estação fronteiriça e ali pedir a reexpedição. Nêste caso os excedentes de ba: 
gagens serão taxados pelas tarifas internas de cada Companhia. 
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hº — Alftandega— Às operações, aduaneiras ,para a passagem! ARESTAS TOS de Hen- 

Os passageiros são convidados a assistir á verificação das suas bagagens nas Alfandegas, pois que as Com- 
pPanhias declinam toda à sua responsabilidade a este respeito 

3.º — Disposição geral — Ficam em Vigor ds condições das: tarifas geraes das Companhias inte- 
ressadas em tudo o que não seja contrario ás disposições da presente. 
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Ficam à cargo dos passageiros as despezas do seu transporte e das bagágeus que conservem» comigo, 
desde a estação de caminho de ferro até o caes de embarque, ou vice-versa, em Bordeaux on Lisboa, conforme 
O caso. 

Os bilhetes serão vendidos em Paris na agencia da! Gompanhia Snd-Allantique, 2, rue Halévy, ou nos por- 
tos da America do Sul e do Senegal pelos agentes desta Companhia. 

Os passageiros que venham até Lisboa por via ferrea teem a faculdade de escolher em Paris os seus loga- 
res a bordo, em igualdade de circunstancias com os que tomem a via maritima em Bordeaux e segundo a ordem 
de inscrição. rios E vEeDpaB =": 

. No preço dos bilhetes não está compreendido o suplemento devido à Companhia Internacional dos Wagons- 
Lits pela utilização do Sud-Express, nem os aumentos de preço por camarotes de luxo nos paquetes. | 

Esta tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa internacional n.º 315 de grande velocidade, em 
Yigôr desde 15.de Novembro.de 1914. AD ' 
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Tabela de preços para o transporte de bagagens 

l.º— Passagem, por Bordeaux 

De O a 40 kilogramas inclusivé: por tonelada e kilómetro 0,50 frs., sem que em nenhum caso a laxa possa 
ser superior á de um excedente de mais de 40 kilogramas, incluido o imposto. 

Além de 40 kilogramas: por tonelada e kilómetro, 0,40 frs., incluido o imposto. 

Este nltimo preço será aplicado aos excedentes de bagagem que, juntos ou isoladamente, pezem mais de 
40 kilogramas. | 

2.º — Passagem por Lisboa 

" 1.º — Bagagem sem peso excedente 

POR EXPEDIÇÃO Pesetas Francos 

Direito de registo e sêlo .. 

a) Á partida das estações portuguesas... .. .. .. .. ..iDespezas de transito em 

Fuentes de Ofioro.. 

Direito de registo 

Despezas de transito em Irun 

“| Imposto de sálo para Por- 
tugal. 

b) Á partida das estações francesas 

Nota, — Vêr a Observação importante do $ 2.º 

$ 2.º — Bagagem com peso excedente 

Por fracção indivísivol de 10 kilog, 

ROURSOS isa ra menos vy Aquas OBSERVAÇÕES 
0 as despezas de mantitonção) 

Portugal Réis 
E , ara Ha à cobrar além das taxas resul- 

De Villar Formoso a Lisboa (Rocio) ou de Lisboa (Rocio) a ; ; 
Fuentes de Ofioro (via Pampilhosa)... 0.2 1.0 0.2. 0.1. O. 240 tantes déstes preços mais as seguin- 

tes : 
Hespanha (1) Pesetas i 

Á partida das estações portuguesas 
De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes de Ofioro a Hendaye.. 4,31 | —as indicadas na alinea a) do 81.º 

ESANGA ETanoos Á partida das estações francesas-as 
DE é d'Orsay) a Irun ou de Hendaye a Paris (Quai 1.99 indicadas na alinea 6) do $ 4.º 

OTRA VANIIUESSNAA DIREI EDIOAÇÃO AR A SPO OM | 

SD) Além dêstes preços cobrar-se-ha mais 0,40 de peseta quando a importancia total a perceber para o percurso hespanhol 
exceder 10 pesetas. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
Muito embora esta tabela indique separadamente, por causa das diferenças de cambio, os preços correspondentes aos paizes 

em que se efectua o trajecto, o preço total é indivisível e devo ser satisfeito na moeda do paíz onde se efectue o pagamento. 
pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado em avisos perioditos afixados nas estações de 15 em 15 dias pelo menos. 

— 



CENTOS - 7 FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

| 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, de Salamanca à Fronteira de Portugal, 
de Medina del Campo à Salamanca, do Norte NEESENEOS es Meio-Dia da França, (Orléans, Cintura de Paris 

orte de França 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 504 DE GRANDE E PEQUENA VELOCIDADE 

(Tarifa especial comum n.º 428 nas linhas francezas) 

Inclusão de «furgões para bagagens» no $ 2. 
do Cap.' Il desta tarifa 

A partir de 10 de Outubro de 1912, a tarifa internacional n.º 304, 

em vigor desde 10 de Fevereiro de 1912, para transporte de aero- 

Planos acondicionados em caixas, e barcos em grande e pequena ve- 

locidade, e carruagens e material de caminho de ferro e tramways 

em pequena velocidade, de França para Portugal, será aplicavel tam- 

bem ao transporte de furgões para bagagens, em pequena 

velocidade, pelos preços constantes do $ 2.º do Capitulo II. 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da referida tarifa 

Internacional n.º 304 de 2 de Fevereiro de 1912, 

Lisboa, 8 de Outubro de 1912. 

O Engenheiro fub-Director 

Ferreira de Mesquita 
BB. 2:142 
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